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CENTRAL SINDICAL REIEIM

AUMENTO SALARIAL

A união Nocionqr dos Trobothaaores da Guinê relettou categoñ-
cam¡enle o útlimo aumenlo soloriat de 450 mir pesos (satálo mínímo)
anunciado pelo Govemo e que enlrou em vigor a pailil de I de selembrc.
Porc cenîrdl sindicdl'o novd lobela satariot aliroú para mtséila mllharcs
de l¡qbalhadrores guineenses potque não conesponde minlmamenfe os
necessidodes desfes e muiîo menos uma vido decenîe oos servldoret do
Eslodo'. A UNTG propQe enlrelanlo oo @verno o pdgamenlo & solâ¡lo,
mínimo na ordem de rca mil pesos e aindo outros regaliassoclolb nomeo-
damente qssísfêncio méQica e medicomentoso,pãsses sociors parc os
irqbdlhodores e seus ftlhos em idqde escolqr.
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2 NAcIoNAL
A Innoçõto fu noedo nocio'

nd W impulsionw o subirdo do

yeço de conbusfível esÉ no o/'

g:m do novo oumenlo dos Prc'

çæ dæ fionsporles públicæ.

O alló

revelação foi feita
pelo director do
serviço da Viação

e Transportes Terres-
tres durante uma
entrevista concedida
ao ]ornal Nô Pintcha.

Maninho . Gomes
Fernandes, que falava

tansportes Mistos, Táxis

e Tub têm novas Tarifas

ttÔ plrufCHA - Quarta-feira, 1 de Novembro de 1995

que se fez um conser-
to com a anterior tabe-
la e elaborou-se a

nova, disse Maninho.
De acordo com

aquele responsável, a

maioria dos táxis que
circulam na nossa
capital consomem
gasolina e foi por
esssa tazão que se

verificou um aumento
de 23 por cento em
relação à anterior
tabela.

Eis ø noaø tabela:

P'rTVTffiA
Director Adjunto: Aniceto Alves
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Guiné-Bissau /França

analisam cooperaçäo
Cooperação Holandesa

disponibi ltza9,l m¡lhoes de

flori ns pa raRecursos H ídrico$

Termina 0 curso de corte e cott$erttaçäo

da carne e da arte culinária

¡/\ Primeiro-Ministro gui
I ln."nr" e o secretário
Lf ¿" Estado francês da

Cooperação passaram em
revista a cooperação entre a

Guiné-Bissau e a França.

Soube a antena-um da
Rádio Nacional através de

uma fonte que acompanhou o
chefe do Governo guineense

em França.

Segundo a fonte, Manuel
Saturnino Costa, durante a

audiência que concedeu ao

Jacques Godfrain explicou
aquele governante francês a
actual situação financeira da

Guiné-Bissau, à luz do cum-
primento do Programa de

Reajustamento Estrutural.
Igualmente, Saturnino

Costa falou ao seu interlocu-
tor das actividades das emPre-

sas francesas no nosso país,

particularmente a ELF, uni
dade francesa de-petróleos.
Por outro lado, o chefe do
Executivo guineense levantou
junto do Jacques Godfrain a

possibilidade da entrada da

Guiné-Bissau na União
Monetária Oeste Africana
(uMoA).

Curso de aperfeiçoa-
de corte e con-

servação da came e da

arte culinária que vinha
decorrendo desde o passado

dia 15 de Setembro último
num dos hotéis da nossa
capital, encelTou os seus tra-
balhos no dia 20 de Outubro
último.

Este curso foi destinado
aos funcionários de hotéis da

capital, magrefes e alguns
interessados.

Neste âmbito apelou-se
aos participantes no sentido
de demostra¡em os certifica-
dos que receberam testemu-
nha o empenho e dedicação.

Na ocasião também usou

da palavra o presidente do
Sindicato Nacional de Hote-
leria, Turismo Ambiente e

Artesanato, senhor Quenhi-
ma Sené, que apelou aos
patronatos para que resPei-
tem as noûnas de trabalhos
vigentes no país.

Por seu tumo, o responsá-

vel do Projecto de Formação

no sector alimentar na

Guiné-Bissau, senhor Mário
R. Coneia encerrou a ceri-
mónia exortando aos partici-
pantes do curso para que

estes saibam aproveitar ao

máximo os conhecimentos

Por seu lado, o secretário

de Estado francês de CooPe-

qação mostrou a sua total dis-

ponibilidade para o reforço da

cooperação entre Paris e Bis-

sau. Aquele governante fran-

cês confirmou o seu interesse

em visitar a Guiné-Bissau em

breve.

Tendo o Primeiro-Minis:
tro aproveitado a ocasião Para
manifestar a solidariedade da

Guiné-Bissau ao Governo
francês, sobretudo pela vaga

de atentados bombistas que

assolam neste momento a

França.

Entretanto, Manuel Satur-

nino Costa representa o Pre-

sidente da República, João

Bernardo Vieira, no jantar

oficial organizado pela AFRI-
CARE, onde deverão tomar
parte viírios chefes de Estado

africanos.
Durante a sua permanên-

cia nos Estados Unidos,
Saturnino Costa tem agenda-

do encontros com o hesiden-
te norte-americano, Bill Clin-
don, assim como com outras

entidades norte-americanas.

que foram administrados e de

os aplicar na prática e mais

tarde transmití-los aos seus

companheiros.
Este curso foi promovido

pela Direcção-Geral de Tra-
balho, Emprego e Formação

hofissional, em colaboração

com a Secretaria de Estado
de Turismo Ambiente e Arte-
sanato. Tomaram parte 33
jovens vindas das diferentes
instituições, e hotéis da cida-
de de Bissau.

O Curso foi administrado
por dois especialistas portu-
gueses, na matéria de corte e
conserv.ação da arte culiná-
ria, Eduarda Viana e Mário
Campos. Higino Cardoso, o

director-geral da Função
Pública e Trabalho, que pre-

sidiu o a sessão de encerra-

mento advertiu aos jovens for-

mados para que a partir do

momento em que já receberam

os seus' diplomas que saibam

aplicar na prática os conheci-

mentos adquiridos na formação.

Cardoso agradeceu aos profes-

sores portugueses e falou ainda

de outras que o Ministério tem

em vista a ievar a cabo, sobretu-

do na área de segurança social.

Por: Victor Felix Diouf
QÓ)

A Cooperação Holan-

¡lf desa disponibilizou
I lpara a Guiné-Bis-
sau, cerca de 9,1 milhões
de florins no dia 17 do
corrente mês,'na base da

assinatura de um acordo
adicional ao Projecto de

"Manutenção e Anima-
ção" populacional, no
Ministério dos Recursos
Naturais Energia e Indús-
tria.

O referido acordo foi
assinado da parte guineen-

se pelo ministro dos
Recursos Naturais, João
Cardoso è da parte holan-
desa pelo director da Coo-
peração Holandesa de

Desenvolvimento (SNN),
sr. Karel Braat.

Esta semana a Coope-

ração Holandesa vai refor-

çar a 3ê Fase do Projecto
de "Manutenção e Anima-

ção".

Â, Ministério das Pescas

I fr.."l.u do Governo da
\r.¡7República da China, no
quadro da recente cooperação
iniciada entre os dois Povos,
um cheque no valdr de um
milhão de dólares americanos,
rubricado no passado dia 12 do

corrente mês, em Bissau, o

referido cheque está destinado
a apoiar ao desenvolvimento da

Pesca Artesanal, onde a linha
de crédito será gerido pelo
Banco Intemacional da Guiné-
Bissau (BIGB).

Este gesto da República da

China enquadra-se no âmbito
da cooperação e de laços de

amizade existentes entre os

dois países, o que está a cres-

cer nos últimos tempos, nos
diferentes ramos da vida social
da cooperação bilateral em
benefício dos dois povos.

Assim, o donativo ora ofe-
recido, mas. concretamente à

Direcção da Pesca Artesanal no

sentido desta poder conceder a

título de crédito a curto, médio
e longo prazos às associações

dos pescadores mediante aPre-

sentação dos projectos que irão
ser avalidados através do
Ministério de tutela que tem
uma célula de acompanhamen-

1o e de execução da linha de

crédito sob a'responsabilidade
do BIGB, entidade que irá ver a
elegibilidade do projecto para a

futura concessão do referido
crédito.

Na cerimória da assinatura

do cheque, o ministro das Pes-

cas, Artur Silva, ?nanifestou a

Após a assinaiura do
documento, João Cardoso
não escondeu a sua satis-
fação e aproveitou ocasi-

ão para agradecer a Orga-
nizaçã,o Holandesa de

Cooperação, devido esfor-

çô e empenhamento que
esta tem dado para a

implementação dos planos
programáticos do Govemo
que visam melhorar as

condições sanitárias da
população do país.

Aquele governante
realçou o esforço do
Gòvemo holandês, na con-

cessão do financiamentos
que hoje contribuem
rnuito para que o seu
pelouro possa levar a cabo
todo um conjunto de infra-
estruturas indispensáveis
para a população do país

relativamente ao abasteci-
mento de água potável,
quer nos centros urbanos

quer nos centros seml-
urbanos num sistema de
montagem de bombas
manuais.

O ministro dos Recus-
ros Naturais disse que os

fins propostos da ls Fase

foram, em 1987 atingidos
com êxitos sobretudo nas

zonas rurais do país onde
se montaram cerca de
1200 bombas manuais.

Entretanto, João Car-
doso garantiu aos seus
parceiros que este apoio
que se enquadra na imple-
mentação de mais 800
bombas manuais permitirá
ao seu Ministério estabele-
cer e consolidar o sistema
descentralizante da gestão

e Manutenção para o
abastecimento de água às

zonas rurais.
Segundo ele, prevê-se

nesta tranche de 3s Fase
deste Projecto que vai de

1995-1996, a criação de
um outro Projecto que
envolverá Comunicação e
Tratamento da água e

Saneamento do Meio Ambi-
ente na Guiné-Bissau". Aliás,
esta versão foi reafrrmada pelo

director da Organização Holan-

desa de Desenvolvimento
(sNv).

Ka¡el Bræt disse ainda que

o objectivo principal deste
projecto consiste em porpôr

os métodos experimentados e

verificados para melhorar o com-

portamento correlativo entre

"água e saúde".

Aquele parceiro recordou

ainda quê o Governo holandês

pôs a disposição da Guiné-Bissau

prar este Projæto uma soma esti-

mada em l0 milhões de dólares

americanos.

Por: ArunøJamanca

v,idades da pesca, entrg
outros".

Para Artur Silva, o pro-
cesso da concessão deste cré-
dito, as prioridades serão
dadas às associações dos
Combatentes da Liberdade da
Pátria, bem como as pessoas

singulares e colectivas, isto é,

aquelas que exercem as suas

actividades no subsector da
Pesca Artesanal.

Por seu tumo, o embaixa-
dor chinês, Fu Chang Ku'(que
já deixou o pafs) disse que
esta ajuda cria uma longa
caminhada para alguns pro-
jectos'ora aprovados em prol
do bem-estar e de prosperida-
de do povo guineen"se.

Aquele dipldmata subli-
nhou ainda que os primeiros
projectos estão a caminho de
materialização e, que posterior-
mente irão estudar outras viabi-
lidades que possam permitir
ultrapassar as duzentas páginas

deste documento ora assinado,
Durante esta discussão que
tiveram com Ministério das
Pescas sobre as associações das

dificuldades superáveis.
À concluir, o Diplomata

chinês disse qqe este é um pro-
jecto próspero onde se poderá
minimizar a problemática do
desemprego com o exercício de

actividade pesqueira e onde se

pode criar também mais de cin-
quenta sociedade nesse sentido.

Por: Domingos Meta
Camar

Ministério das

Pescas beneficia

dólares da China
de um milhão de

gratidão do Govemo pela ajuda
da República da China ao sec-

tor pesqueiro nacional, tendo
sublinhado que o sector tem o
seu estrangulamento no que se

resume na ausência de uma
frota pesqueira nacional, ine-
xistência de sistenias de crédito
e da política económica amor-
fa.

Este governante foi ainda
mais longe a ponto de afirmar
que 3úpara a materialização da

. nossa concepção, fixamos no
programa sectorial de desen-
volvimento a curto e médio
prazos, os seguintes objecti-
vos: Fomecimento de impor-
tantes recursos financeiros
para o Orçamento Geral do
Estado, com vista a contribuir
para o equilíbrio da balança

' 
de pagamento, criar importan-
tes fontes de emprego,
aumentar o ¡endimento dos
pescadores, adoptar medidas
de incremento das receitas do
Estado, através de incentivos

que possam atrair um maior
número de armadores, tomar
medidas de protecção dos
recursos e do meio ambiente,
tendo em linha de conta que a
polftica do incremento das
receitas, não pode de forma
alguma ser feito em detrimen-
to do meio ambiente, criar
medidas que permitam uma
maior capacidade dos recur-
sos humanos do sector, conti-
nuar e desenvolver a coopera-

ção no domínio das Pescas,
no qpadro da comissão subre-
gional das mesmas, criâr
infra-estruturas adequadas
que permitam aos armadores
e pequenos pescadores a

desenvolverem as suas activi-
dades pesqueiras, incentivar a

criação de ". atliers" pa-ra a
construção de pirogas no sen-

tido de permitir a satisfação
cada vez mais crescente dos
mesmos; encorajar e apoiar os
jovens a fim de poderem
dedicar a profissão e as acti-

I.{ACIONAL
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Semanário "Voz de
Bissau" na sua edição
número 4 de ll de

Outubro de 1995 publicou
uma peça a uma e quatro

'colunas 
na primeira e última

páginas, respectivamente,
sob o título "BAPUR KÁ
NA N'KADJA" ou
..BAPUR'' AFUNDOU.SE.

Segundo o articulista,
"Hoje ninguém nota nada,
nem amanhã e muito menos
depois de amanhã. Não obs-
tante, o país está repleto de
promessas.

Resta saber, se foram,
feitas no único âmbi¡o das
campanhas eleitorais. Por-
que, se ainda se lembra, mui-
tos entre estes homens que
se tinham empenhado em
campanhas a fim de se faze-
rem eleger" rematavam
dando um passo,e depois
outros nas tabancas e matas,
a célebre frase revolucioná-
ria. Toda ela expandida por
toda a Guiné-Bissau nos
anos da independência.
Trata-se da do "BAPUR KA
NA N'KADJA'"

Mas, dado o clima em
que se navega, tudo indica

que "BAPUR" afundou-se
ou vai, provavelmente, afun-
dar-se devido a inexistência
de um porto de atracagem.

Esta peça a que acaba-
mos de fazer referência, ilus-
tra grosso-modo como o seu
autor analisa a situação eco-
nómico-social do país, tendo
como pano de fundo todas as
questiúnculas do quotidiano
do nosso povo.

Unidos
"BoPur'l

não impede de fazer anda¡ o
barco e atracat no bom
porto.

Perante isto, se o presen-
te se afigura difícil, pensa-
mos que o futuro adivinha-se
prometedor.

Os guineenses valem
pelo seu todo, daí a necessi-
dade de constantemente
reforçarmos a nossa unidade,
pois que, só unidos nesta
fase em que nos encontra-
mos, podemos tomar o país
cadavez melhor.

No nosso entender, achamos

que o Governo saído das eleições

não tem poupado esforços na sua

acção em benefício do povo gui-
neense, e reconhece igualmente
que ainda resta muita coisa a

f.azer.

A boa vontade só não chega

para um trabalho eficiente neste

nosso país que ainda depende da

ajuda extema.

Com isto, não é pretenção

nenhuma ferir susceptibilidades,

apenas uma observação, porque
ao fim e ao cabo estamos no
mesmo barco e de mãos
dadas para fazer deste país,
umaiena de paz, progresso e
felicidade para todos os seus

filhos.
É evidente que quando o

povo tem dificuldades em obter
produtos da primeira ndcessi-

dade como o alToz, por exem-
plo, cujo preço atingiu níveis
galopantes comparado ao salá-

rio mínimo nacional (apesæ do
aumento de 50 por cento que ele-

vou o seu valor de 300 para

450,000PG com4a haver um mal-

estår, mas estamos convencidos que

nunca trará, como consequência,

as crises sociais que alguns
esperam ver alastrar-se para
todo o país.

O aumento do combustível
tem estado ømbem na origem
dos vários aumentos què se

ftzerarn o que, a partida, tem a
ver com o mercado intemacio-
nal.

A estabilidade de preços
tem a ver com a capacidade
do mercado em regular
algumns indicadores tais
como a taxa de juros, por
exemplo. Conseguido este
desiderato, certamènte, have-
ria uma ligeira diminuição do
preço dos produtos da primei-
ra necessidade, o que por
coseguinte traria vitória con-
sideráveis ao país.

qlrocorq no
bom porlo

)
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É verdade que a conjun-
tura internacional também
não está a facilitar os países

do Terceiro Mundo, e o
nosso país, não sendo excep-

ção é natural que sinta reper-
cussões deste facto.

Cientes das dificuldades
que o país atravessa, pensa-
mos que o Govemo envidará
esforços no sentido de
encontrar soluções para fazer
face a todas estas carências.

Como é sabido, Roma e

Pavia não se fizeram num
só dia, pois há que consentir-
mos sacrifícios enonnes para
que possamos atingir os
objectivos preconizados.

Deste modo, é inoportu-
no precipitar-se, tudo a seu

tempo, visto que, atrás do
tempo, tempo vem e logo se

veút.
A exemplaridade com

que o povo guineense deu
provas de maturidade é
reconhecida internacional-
mente e, não se pode daqui
inferir que não haja dificul-
dades, elas existem, sabê-
mo-la, mas também temos
que saber eRcarar os pro-
blemas com que nos depa-
ramos

Parafraseando Amílcar

Cabral, "quando há diver-
gências é preciso discuti-
las" facto que se consubs-
tancia de que só falando é
que as pessoas se enten-
dem.

O povo guineense esco-
lheu os seus legítimos repre-
sentantes através das elei-
ções multipartidárias, as pri-
meiras que se realizaram na
história da Guiné-Bissau.

É verdade que afravessa-
mos situações cíclicas de
turbulência económica o que

Aviso
Marca Registada - Guiné-Bissau

Ernba,ssJr

AVISA-SE PELO PRESENTE que, a marca registada
ac¡ma indicada é uma marca registada da:

BRITISH . AMERICAN TOBACCO COMPANY LIMITED,
britânica, com sede em rnillbank, Knowle Green, Staines,
Middlesex TW18 1 DY, lnglaterra.

E, é usada em conexão com:

Cigarros, tabaco, produtos à base de tabaco, artigos para
fumadores, isqueiros e fósforos.

AVISA-SE TAMBÉM, que procedimentos legais seráo
tomados contra quaisquer pessoas ou companhias que
usem a referida marca registada ou quaisquer imitações
dela, ou que, por qualquer outro modo, infrinjam os direitos
da mencionada companhia proprietária.

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de
dezanove de outubro de mil Novecentos noventa e cinco, lavrada
neste Cartório e exarada de folhas quarenta e nove a cinquenta e
um verso, no livro de notas para escrituras diversas número cento
e setenta e três, foi celebrada uma escritura de "HABILITAÇÃO
DE HERDEIROS" por óbito de ADOLFO TIAGO GOMES
RAMos, de sessenta e seis anos de idade de profissão funcioná-
rio aposentado pública, que era natural de Xime Sector de Bam-
badinca Região de Bafatá, teve a sua última residência em Bissau,
filho de Adolfo Gomes Ramos e de victória cassamá, falecidos.

o falecido era viúvo; faleceu aos dezanove dias do mês de
Maio do ano de mil novecentos noventa e quatro em Bissau e o
seu cadáver foi sepultado no cemitério de Bissau.

Mais certifico que na operada escritura foram declarados como
seus herdeiros a saber:

UÁNTO ALCINO ARAÚJo GoMEs RAMOS, nascido a SeIe
de Março de mil novecentos e cinquenta e oito, em Bissau, onde
reside;

RUI ALBERTO ARAÚJO GOMES RAMOS, NASCi dO A trEZE
de Maio de mil novecentos e cinquenta e cinco, em Bissau, resi-
dente na mesma cidade de Bissau;

AURORA MARIA ARAÚJO GOMES RAMOS, NASCidA A SEiS

de outubro de mil novecentos sessenta e três em Bissau, residente
em Portugal, e Elizabete de Fátima Araújo Gomes Ramos, nasci-
da a sete de Dezembro de mil novecentos e sessenta, natural de
Bissau, casada com carlos silva e residente no Bairro das desco-
bertas, Lote 11 3a direito Vale da Amorreira-ponugal.

Está Conforme

Cartório Notarial de Bissau,20 de Outubro de 1995
Ressalvo as emendas no que diz: "cinquenta", Bairron'.



POLITICA
ttÔ PlrurCHA - Quarta-fei 1 de Novembro de 1995

I marcha popular contra a

fl fo*" e.a corrupção a

.{ Iorganizar pela Resistên-

cia da Guiné-Bissau/ Movi-
menro Bâ-Fara (RGJMB) está

marcada para amanh{, dia 28

do conente mês.

A confirmação foi feita
sábado, dia 2l pelo seu porta-

voz durante uma conferência

de lmprensa realizada no

INEP em Bissau.
Na conferência Hélder

falou da situação social do
país que ele considera lamen-

tável e insustentável.

O porta-voz da RGB/lvlB
disse que já está plenamente

comprovado os argumentos
que a oposição defendia
durante a campanha eleitoral
que é "a incapacidade de

governação de PAIGC que

hoje levou o país ao abismo e

comtpção".
A marcha de amanhã,

segundo Hélder Vaz, que vai
partir da Chapa de Bissau e

terminará no Mgnumento dos

Mártires do Pidjiguiti, visa
essencialmente criticar a Polí-
tica do Govemo que, segundo

ele, tem sido incapaz de resol-

ver os grandes problemas que

afecøm a sociedade guineen-

se.

De acordo com aquele
dirigente da oposição, a referi-
dade marcha servirá ainda
para exigir ao Governo que

estabeleça preço mínimo da

venda dos géneros da Primeira
necessidade, que haja um

"cabaz de comprê não subsidi-

ada pelo Governo, mas com

preços controlados.
Exigir ao Govemo o salá.

rio mínimo que seja comPatí-

vel com custo de um saco de

ïÍoz.
Exigir ainda ao Governo

para reduzir a taxa de imPorta-

ção de arroz de 20 por cento

para cinco de forma a tornar
arroz mais barato.

Igualmente, explicar ao

Governo que o objectivo a

atingir com as metas financei-

ras fixadas pelo Fundo Mone-

táriô Internacional (FMI) e

Banco Mundial (BM) não
podem leva¡ o povo a morrer

de fome nem tão pouco
podem sacrifica¡ os objectivos
.de desenvolvimento.
' Segundo o líder da banca-

da parlamentâr da RGBMB,
esta ma¡cha envolverá sindi-
catos, empresários, estudan-

tes, agricultores.e todos os que

sentem ofendidos e humilha-
dos com este Governo do
PAIGC.

Hélder Vaz l¡mentou
ainda a falta da unidade da

oposição como razão principal

da sua derrota nas suas duras

batalhas na conquista dos seus

direitos e interesses deste
povo.

Como exemplo, Hélder
Vaz apontou na reunião da

ANP quando a oposição com-

binou para boicotar o silêncio

da discussão do diploma
inconslituicional sobre os

magistrados e qqe o acordo

não foi cumprido.
Hélder Vaz sublinhou, no

entånto, que o cenário político
guineense está a clarificæ-se,

as forças políticas estão a
agrupar-se coforme as suas

afinidades (políticas, pessoais

e outras), e hoje é possível

saberqueméquem. 
'

PoÍanto, a polltica deve

ser feita com tra4sparência
nos actos, com respeito pelos

acordos e compromissos,
assumidos para que as pala'
vras possam ter credibilida-
des.

O porta-voz da RGBÂvfB

considerou que as grandes
batalhas do futuro são uni¡ a
oposição naquilo que é essen-

cial para o povo e para o futu-
ro do país, vencer a batalha da

revisão constituicional, utili-
zando o peso negocial da oPo'

sição unida e vencer as próxi-

mas eleições autárquicas.

Apelou a unidade da opo-

sição como forma de poder

vencer próximas eleições
legislativas.

Confirma a realização da rn a

PRS CUMPRE A PROMESSA
.I(OIJMBA YALA

EXIGE A DEMISSÃO
DO GOVERNO, DO
PARLAMENTO E A

coNvocaçÄo DAS

ErEIçOES LEGISLATI-
VAS ANTECIPADAS''

I fesmo com ameaças

lVl**îHîä,ä'i;;
Inæma no sentido de impedir a

realização do co¡nfcio do PRS,

atavés do comunicado difundi-

do na Rádiodifusão Nacional, o

Partido da Renovação Social -

PRS -, cumpriu a promessa

com a realização do evento, no'

pæsado dia22 do conente mês,

no Alto-Crim, ex - Parque
Nacional, e onde a população

de Bissau mais uma vez afluiu

em massa.

Koumba Yalá que era espe-

rado com uma grande exPectati-

va, momento após a sua chega-

da abriu o acto pedindo I minu-

to de silêncio, em homenagem

aos que monerün no anebenta'

mento do Paiol de Cufar, sul do

pafs, no passado dia 14 do mês

em curso, para depois lançar

ataque directo ao partido no

podereoseuGovemo.

"Depois de um ano dæ elei-

ções de trapaça e dos votos ile-

gais fabricados nas ilhas dos

Bijagós, informamos que nós da

oposição ganhamos as eleições'

Mas, o PAIGC e seus dirigen-

tes, conscientes dos males que

fizeram ao povo guineense e,

n¡ergulhados na aflição e o
'medo de perder poder, forjaram

o resultado de forma a provocar

conflitos.
Nós como respeitadores da

vida humana, partido que pauta

os princípios de não violência,

decidimos esperar mais 4 anos,

de forma a permitir uma boa

reflexão do povo guineense",

sublinhou.

O líder do PRS acusa o

Governo e o Presidente da

República, de serem resPonsá-

veis pela actual situação da

crise que se vive na Guiné-Bis-

sau, considerando dp vergonho'

sa a forma como o país está ser

conduzida; e que segundo ele, é

a prova darincompetência e

incapacidade de gestão desse

mesmo Govemo; apresbntando'

como altemativa da situação, a

demissão do Executivo, a disso-

lução do Parlamento e a convo-

cação das eleições legislativas

antecipadas.

O número I do PRS defen-

deu mais uma vez a unidade de

toda a oposição na baqe de seri-

edade transparência e justiça,

como princípio basilar para a

convivência da oposição e a
única forma, no seu entender,

de preparar para a vitória das

próximas eleições legislativæ.

Koumba Yalá apelou a

juventude guineense no sentido

de se preparar para os desafios

do futuro, porque o progtes.so

de'qualquer país é assegurado

pelo esforço juvenil.

Críticas aos discursos do

Presidente da República não

faløram. Assim, o líder do PRS

disse que "na democracia um

PR deve ser imparcial e ao

mesmo tenipo respeitar a Cons-

tituição que jurou defender. E

não aropelo sistemático à lei e
discursos propagandísticos em

favor de um só partido como

sempre tem estado a fazer o

Presidente Nino Vieira".

O actual sistema do ensino

no país e a situação das nossæ

Forças Armadas foram também

alvos da sua cítica. Por outro

lado, reafirmou mais uma vez

que o seu partido jamais pactua-

rá com o partido no poder.

Estiveram presentes no acto

representantes de fodos os pæ-

tidos políticos da oposição.

Por: Agostínho Pereírø
Gomes (APEGO)

Secretário-geral da"
para a Mudan-

ça (UM); lançou
duras críticas à governação
do PAIGC.

Dr. Amine Michel Saad,

que falava durante uma con-
ferência de Imprensa reali-
zadaa23 do conente mês na

Sede Nacional da UM, afir-
*ou qut o Governo do
PAIGC liderado. pelo coro-
nel Manuel Sa¡urnino Costa

"não tem competência de

conduzir o destino deste
país".

De acordo com Amine
Saad, o chefe de Governo já
tinha manifestado a sua
incapacidade de estar à testa

do Executivo guineense.

. Comg prova, o secretá-
rio-geral da UM sublinhou
as graves crises socio-eco-
nómica e política que afec-
tam todos os sectores da
economia nacional, que
segotido disse, a Educação
não educa, a Sa¡lde não cura,

a Administração não admi-
nistra, as Finanças não
pagam, o sector Produtivo
não produz, entre outras, d

pobreza atingiu o seu apo-
geu no seio da populagão
guineense.

Sendo assim, o se'cretá-

rio- geral da UM propõe três

vias como altemativas para

tirar o país da. letargia em
que se encoÌtra merguhado.
Alternativas estas que ele
cita o seguinte:

A demissão ou dissolu-

ção imediaø da ANP (Pa¡la-

mento), convocação das
eleições antecipadas e, por
rlltimo a formação de um
Govemo altemativo e não de

unidade nacional conforme
ele.

Aspectos que se prendem

com a má actuação da Polí-
cia de Acção Preventiva,
mereceram duras críticas ao

secretário-geral de UM, que

segundo ele estão conståte-

mente a intimida¡ a consci-
ência do cidadão nacional,
que ele considera como vio-
lações fundâmentais dos
seus direitos.

Amine Saad disse por
outro lado que a crise que se

verifica no sector judicial
como pedra angular na con-

solidação da democracia,
deve ser ultrapassada, caso

contrário segundo disse a

democracia está em causa.

Numa declaração polfti-
ca distribuida aos órgãos de

Comunicação Social, a UM
responsabilisa o Presidente
da Reprlblica de quaisquer

situações de inst¿bilidade e

de.violação que possam vir
acontecer no pafs caso este

não procurêr nas competên-

cias que a Constituição lhe
confere dar soluções imedia-
tas da situação do pafs.

A referida declaração
aponta em traços gerais a
situação da actual conjuntu-
ra socio-política e económica

do pafs e o balanço de cerca

de um ano da go¡,ernação do

PAIGC após as eleições.

A mesma declaração refe-

re a situação da Imprensa gui-

neense e acrescenta gue a

Comunicação Social pública é

manþlada e dirigida por um

punho de feno como máquina

dè propaganda do regime.

Por: Djulde Dja.ló

Secretário-gèrat da'r fJMrr critica
-a governação do PAIGC



' A sem elhnço dos ilust¡es o¡odo¡es
que me anîecedetom, querio

expressot do Senhor Presidente,
ERNES TO SAMPER PIZANO, ôs oulori -
dodes e oo povo omigo do Cotôm-
bio, os meus calo¡osos agrodeci-
mêntos pelo cordial hospitalidode

de que lomos olvo desâe que che -

gâmos o esla beto e históriéo
ciddde de Cartogeno. Esf omos,

nós os guineenses, bem siluodos,
pata compteender o noturezo dos
esÍorços, o obnegoção e o empe-

nhamento que Íoi necessâ¡io inves-
lir poro gotonli¡ as'c'ondições féc-

nicos, humonos e moteriais que
permilem realizot uma Cimeird de

tol envergoduro.
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plexidade dos problemas
com que o Mundo se deba-
te e q ue qe repercuti:m
directa ou indiiectamente
sobre cada um dos iossos'países, 

deixam anteve.r a

seriedade e a pronfundida-
de dos debates que irão
envolver este Fórum.

Senhor Pres.idente,
A impolsão do sistema

bipolar que caracterizava
o Mundo forneceu o

enquadramento político
para um novp'relaciona-
mento ent¡e Estados .

Nesta óptica, o Movi-
mento dos Não'Alinhados
,é chamado a demonstrar a

sua capacidade de analisar
a evolução da vida política
e económica dq humanida-
de e propôr aos restantes
membros da Comunidade
Internacional acções con-
cretas tendentes a corrigir
as distorções que afectam
o noso Planeta, com base
no diálogo, concertação e

no empenhamento comum,
em prol da'edifica(ão de
um Mundo melhor.

A reafirmação dos prin-
cípios e valores fundämen-
tais ta política de Não-
Alinhamento, nascida na
Confe¡ência de Bandung,
1955., é, sem equívocos,
uma forma de desenvo.lver
o nosso Movimento e apro-
fundar as gráticas demo-
cráticas nos nossos países,

, Cabe-nos, por outro
lado, demonstrar que
somos capazes de ultra-
passar as querelas que
possam surgir no nosso
seio, graças ao apego aos

princípios da iesolução
pacífica dos diferendos e

da não intèrvenção e não
ingerência, compromissos
esses que deverão merecer
um lugar de dèsta{ue na

t

e$

Declaração Final da nossa
Conferência.

É, nesse quadro, que a

Guiné-Bissau procura
melhora¡ progressivamen-
te as suas relações com
todos os Estados da
África, particularmente
com os seus vizinhos e

todos os Estados-Membros
do nosso Movimento. Esta-
mos proñtos para prestar o

nosss contributo .na busca
de eventuais soluções
políticas, sobre os grandes
problemas com que nos
debatemos.

Relativamente ao aspecto
que a"cabámos de abordar,

sobre a criação da Agência
de Exploração comum dos
recursos na zona em litígio
entre a República do Sene-
galeaRepúblicada
Guiné-Bissau.

Este Acordo foi possível
graças. a vontade coinum
dos dois Povos, Governos e

de ambos os Chefes de Esta-
do.

Este facto constitui não

só um exemplo singular da
cooperação Sul-Sul, mas
também uma prova de
solida¡iedade entre países
irmãos do Terceiro Mundo.

A força do Movimento
dos Países Não Alinhados

na sua capacidade dr

redebruçar, com objecl
dade e independên
sobre os maiores pro
mas do nosso tempo r

contribuir para a sua r
luçã0, sem descura
necessidade de dar apo
justa causa dos Povos.

Senhor Fresidentê,
Senhores Chefes

Estado,
Distintos Delegados
A crescente globrl:

ção de economia leva-
a ac¡editar na nossa cã

cidade de edificação
um mundo cada vez,n
solidário e mais fratel

$tla$ rel

C
onhecendo bem as

grandes qualidades
deste Povo, não nos

surpreende, pois, o êxito
com que a Colômbia soube
responder ao compromisso
solenemente assumido em

Bandung para albergar
esta XI Cimeira do nosso
Movimento/ apesar das
dificuldades de diversas
ordens.

Uma menção aos Países
Não-Alinhados

Dirijo uma *enção
especial ao Presidente
Shuarto da Indonésia, a

quem felicito pela maneira

lúcida e inovadora como
conduziu o nosso Movi-
mento ao longo dos três
últimos anos do seu man-
dato.

Com efeito, o P¡esiden-
te Shuarto deu uma contri-
buição pessoal importante
pelo reforço do papel e

prestígio do Moí'imento
dos Não-Alinhados

A Guiné-Bissau tem
seguido com interesse
especial as recomendações
emanadas'do Movimento
dos Não-Alinhados.

Observamos hoje, com
satisfaçã0, a participação
cada vez mais crescente da

Áflica no Movimento.
Adiversidadeeacom-

permita-me, Senhor Presi-
dente, saudar e felicitar a

assinatura do Acordo

tem, desde o seu Surgi-
mento na cena internacio-
nal, residido/ com efeito,

onde a justiça social sel

nossa razão de se,r,

0 Homem deve reforç

Þ A crescente globolizoçõo do economio levo-nos o ocredilol no no$o copocichde de edlllcor
solidóilo e mois frolemo, onde o fusliço sociolsetó o nosso rozôo de ser
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esforços já. encetados pelo
nosso Movimento no.sentido
de uma cada vez maior
democratização das relaçoes

internacionais e da instaura-

ção de uma Nova Ordem'
Mundial nos domíniós eco-

nóúico, jurídico, social e

inf ormativo;
A nova postura do nosso

Movimento pressupõe a

implementáção estrita das

medidas tomadas nas teuni-
ões anteriores, designada-
mente, as que se prendem
com a promoção da coopera-

ção económica e técnica
entre os Países Não-Alinha-
dos., com vista a reforçar a

independência dos nossos
Paíseseacapacidádede
negociação com os Países

industrializados.
A Questão da dívida

externa, cujo peso nas nos-

sas economias'conbtitui um

dos principais, senão o prin-
cipal entrave à realiza-çã0.
dos programas econó4icos e

sociais, virados para o refor-

ço do bem-esta.r das popula-,

ções e a ciação dos factores

de desenvolvimento, indis-
pensáveis a,o arÍanque eco'
nónico dos'nossos Países,

deve merecer, nos nossos
debates, a abordagem que

melhor corresponda aos

inter_esses globais e imedia-
tos do Movimento.

0s paíse.s que desenvol-
vem progranas de ajusta-
mento das suas econbmias,
nomeadamente a maioria dos

africanos, necessitam fazer

'esse ajustamento através de

políticas liberalizantes, mas

4ão podemos ignorar os ele-

vados custos sociais que elas

implicam.
Nesse quadro, estamos

convencidos que todos os

esforços e sacrifícios dos
nossos povos estarão ame-

açados caSo não benefici-
armos de medidad excepci-
onais de acompanhamento,

Pensamos, nomeada-
mente, numa solução ade-
quada ao problema da

dívida externa, cujo servi-
ço c0nsome 0s recursos
gerados por tais políticas,
o's quais deveriam consti-
tuir uma base segura para
o investimento e o desen-
volvimento das nossas
economias.

Senhor Presidente,

As nossas ambições são

grandes, e sabemos que é

preciso muito sacrifício,
esforço e trabalho, para as

realizar. Mas a experiência
demonstra-nos que, se hou-

ver vontade política, pode-
mos alcançar sucessos nesta
grandiosa obra que é a da

edificação do progresso e a

paz pata os nossos Povos.

Muito 0brigndo

llnhodos

IaI

ta $

sga vocação universalita e a

sua determinação em contra-
riar de forma dec.idida os

grandes males que grassam

nas .nossas sociedades e que

agridem a consciência uni-
versal.

Penso, nomeadamente, na

indiferença perante os pÍo-
blemas sociais e de desen-
volvimento do Terceiro
Mundoeofenómenoda
xenofobia.

- A grave situação econó-

mica que'o Mundo atravessa

deve merecer todos os esfor-

ços tendentes a identificar
as suas raízes e pÍocurar
alternativas viáveis à solu-

un Mundo codq vez mols

ção dos problemas do actual
sistema económico Mundial.

Urg-e, pois, prosseguir os

Í
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Umodosm

ELF

oiorcscolnponhios
i

do Mundopetrolíferos
'.1

eflmen

mercado nacional
Apósquolromeses do

suo cnçfu, o Emgeso

comerciolincrlnda

combuslíveús e /rubrifrcon-

Iu; ELF OIL GIINÉ,BISSAIJ,

inougutw,rpdid24de

Oufubtofrndo, os suos Íns-

toloções, srtdsno Aero-

porlo Intemocioml Osvot-

do Vieíro, em Biswu, cuio
.a.

certmoniolai Wesiditü
pelo minlslro dos Pecuros

Notutois, Energio e lnúts-

fiio,engo JoãoCat&n.

S
oube-se que, nesta pri-
meira, a ELF OIL GB

resuÍne-se à venda de'

JET (combustível para aviõ-
es), política considerada benâ

fica em termos de receitas,
tanto para a Empresâ como
para o Governo, porque seve
de instrumento de atracção às

acompanhras de avlaçao a

efectuarem escalas no nosso

Aeroporto, tendo em conta a

nossa boa posição geográÍica,

aliás as quatro horas de voo
que nos distam da Europa.

O Nô Pintcha apurou
ainda que esta Empresa, que
neste momento conta com
cinco funcionários nacionais;

tem em seu plano de acção,

alargar as suas actividades
laborais, prevendo-se, ainda
este ano, abertura de mais
duas bombàs de abastecimen-

to para carros em Bissau e

cinco no próximo ano, sendo

drras na capital e os restantes

três no interior.
Entretanto, como rege o

ditado português "não'há
fumo sem f.ago", a ELF OIL
GB é fruto de uma socieda-
dd, onde 30 por cento do
capital social pertence ao
empresário nacional, Idriçsa

Djaló (Administrador da
Empresa)e70àEmpresa
multinacional francesa, ELF
OIL.

Esta última, segündo
Idrissa Djaló, éuma das mai-
ores compaúias peholíferas
do Mundo e primeira na
Europa. Emprega cerca de
90 mil habalhadores e opera
em mais de 100 países.

,Por outro lado, para
além da venda de produtos
petrolíferos, a companhia
está vocacionada também no
fabrico de medicamentos,
refinagem do pelróleo bruto
e na Química.

Para Idrissa Dialó é bom
notar que a EtF é a primeira
multinacional a investir na
Guiné-Bissau e,'isso é um
'bom gesto para convidar
outras emprcsas ou Compa-
úiaS da mesma dimensão a
investir no país, condição
qrte, a pusterion, irá permitir
uma certa estabilidade de
preços dos produtos impot-
tados, abrindo assim novas

perspectivas para uma livre
concorrência no mercado
interno.

Esta opinião foi partilha-
da pelo ministro loão Cardo-
so que, na ocasião, manifes-
tou em nome do Governo a

sua total satisfação pela ini-
ciativa e disse que a vontade
política ficou mánifstada
desde 1987, .quando o
Governo liberalizou o
comércio, abrindo assim as

portas para a Economia do
Mercado. Agora, o grande
problema de momento é de
atrair os investimentos
eshângeiros.

Recorde'se que a cerim&
nia foi-assistida pelos minis"
tros do Equipamento Social

e da Cooperação Internacio-
nal, respectivamente Arman-
do Napoco e Aristides
Gomes, bem com o director-
geral de grupo ELF para
África e Caraíbas, sr. Pierre
Moers.

AdaalaiDjaló

nento Social tem para coÍÌ os

doadores.

Uma outra questão coloca-
da pela imprensa prendeu-se
com a disposição do Orçanento
Geral do Estàdo que Armando
Napoco considerou ser de
"partilha" e que as maiores
realizaçóes das acções jâ

inplantadas devem-se ao apoio
do BM através do seus projec-
tos que têm vindo a adiudicat
Íundos de contrapartida.para
obras de interesse público,
disse.- 

Por quaito, a previsão do

licenciane4to dos ditos 258 tra-
balhadores de diÍerentes áreas do

MinistérÌo do'Equipanento Soci-

al, !.lapoco defendeu que o licen-

cianento vai ao encontro con a

ReÍorna Adninistrativa e

depende da decisão de alguns
trabalhadores que pretenden ilei-
xar a Função Pública.

Aruna trnrncr

ap0c0

programático do seu pelouro

Ministro do Equipamen-

to Social, Armando
Napoco, disse, numa

conferência de imprensa reali-
, zada a 24 de Outubro findo, ío

salão das reuniões do MES, que

os resultqdos das acçÕes pro-
gramadas pelo s.eu pelouio são' 
por enquanto insatisfatórios.

O titular da pasta'do
Equipamento Social disse
ainda que isto justifica-se
devido às grandes carências

.persistentes que ainda se

verificam perante o seu
Ministério, particularmente
para a habitaçã0, o estado
das vias urbanas, pistas
rurais e a participação na

gestão e rentabilização de

algumas impresas de capital
misto e público.

- 
Armando Napoco 'acres-

centou que "estqremos eíec-

tivamente. contentes quando
não só executarmos as acções

programadas, mas sobretudo
quando conseguirmos atenu-
ar grandes carências à nível
de vários domínios do Equi-
pamento Social.

O ministro Napoco apon-
tou, por um lado, que o Pro-
grama do.Governo para o

equipamento social abrangeu
cinco domínios que constitu-
em 22 rubricas'de acções a

seremcunpridas, nomeada.
mente nas áÌeas da reÍorma
administrativa, legislações,
regulações, execução físiôa
de obras de infra-estruturas,
privatizações, melhoramento
e reÍorço'de gestão das
impresas de.capital misto.

Armando Napoco disse
ainda que os lrabalhaos do pri;
meiro ano da govelnação de

coronel'Manuel Satuinino
Costa está na sua r.ecta final e

não foi fácil, devido a necessi-

dade da rèstruturação {o seu

Ministério.
Aquele governrnte afirmou

que apesar da situação preva-
lecente o seu pelouro conse-
guiu dar alguns fassos graças

a coordenação concertada dos

técnicos e empenho do pessoal

afectos aos diferentes níveis
dos serviços do Equipamento
Social.

EntrÊtanto, Armando
Napoco sublinhou ainda que o
seu ,Ministério já iniciou'a
iurplantaçã0. de 17 rubricas
entÌe as 22 prograuradas. que

serão eiecutadas nab áreas ,de
inÍra-estruturas de transpor-
tes, urbanismo e habitaçã0,
devendo as outras cinco.passa-
rem, no incentivo aos serviços
autonómos e institutos.

, Por outru lado, Arnando
Napoco disse à iurprensa que o

seu Tesouro Público ten esta-

do a honrar os conpronissos
que o Ministério do Equipa-



13.30
14.q0

15.00
16.00
16.30
v.n
18.45
19.00
20.00
20.45
22.45
23.15

Portuguesmente falando
Regiões
Missa dominical
Made in PORTUGAL
Isto é Agildo
Casados de fresco
Vá para fora cá dentro
Roberto Leal
Teleþrnal
Futebol Salgueiros/SPorting
Notas para si (repqtição)

Domingo DesPortivo

SEGUNDA 30 OUTUBRO 1995

01.00 24 Horas RTPi
01.30 Casados de fresco (rePetição)

02.45 Cinema: "apromessa"(repetição)
04.00 Futebol(repetição)
05.30 24 Horas RTPi (rePetição)

06.00 Regiões(rePetição)
07:,00 Parlamento(rePetição)
08.00 Notícias
08.15 Notas para si com Karamuru
08.45 RTPifúnior
* Dr. Cobaia (repetição)
* Museu vivo (repetição)

æ.45 Notícias
10.00 Praça da Alegria
11.30 Domingo desportivo (rePetição)

13.00 |ornal da tarde
13.45 Passerele
14.30 Memórias da TV
* Ie Grande prémio RTP de danças de salão
+ A filha da Cornélia
* Ricardina e Marta
17.00 Os dias úteis
18.00 RTPi fúnior
* Tempo dos Afonsinhos
* Os melhores anos
19.00 Sinais RTPi
19.30 Tudo ao molho e fé em Deus

20.00 Telejornal
20.45 Vila Faia
2t.So Portugal sem fim
22.45 2a Parte

TERçA 3l OUTLJBRO 199s

00,15 Passerele(rePetição)
01.00 24 Horas RTPi
01.30 Remate I
01.45 Acontece I

02.00 Parabéns(rePetição)
04.00 Praça da Alegria (rePetição)

05.30 24 Horas RTPi (rePetição)

06.00 Remate II
0ó.15 Acontece(rePetição)
0ó.30 Os dias rlteis (rePetição)

07.30 Sinais RTPi (rePetição)

08.00 Notlcias
08.15 Notas para si com "Roxigênio"
08.45 RTPiIúnior
* Tempo dos Afonsihhos (rePetição)
* Os melhores anos (rePetição)

09.45 Notlcias
10.00 Praça da Alegria
11.30 2t parte (rePetição)'

13.00 Jornal da tarde
13.45 Passerele

14.45 Memórias da TV
* Portugal de faca e garfo
* Musical comJrllio Pereira
* Viagens na minha terra
* Ricardina e Marta
17.00 Os dias úteis
18.00 RTPi Iúnior
* Árvore dos Patafúidios
* O bando dos quatro
19.00 Sinais RTPi
19.30 Falhas e Fífias
20.00 Telejornal
20.45 Vila Faia
21.30 Na ponta da língua
23.00 Grande noite

8 r\rAcroNAL
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SEXTA2TOUTUBRO 1995

00.15 Passerele(repetição)
01.00 24 Horas RTPI
01.30 Remate I
01.45 Acontece
02.00 Roberto Leal (repetição)

03.00 Roleta Russa (rePetição)

04.00 Praça da Alegria (rePetição)

05.30 24 Horas RTPI (rePetição)

06.00 Remate II
06.15 Acontece (rePetição)

06.30 Os dias úteis (rePetição)

07.30 Sinais RTPI (rePetição)

08.00 Notícias
08.15 Notas para si com "Romanças"
08.45 RTPI Iúnior
" O Romance da RoPosa (rePetição)
* Tal pai tal filho (rePetição)

09.45 Notlcias
10.00 Praça da Alegria
11.30 Tudo ao molho e fé em Deus

(repetição)

12.00 Amores perfeitos (repetição)

13.00 |ornaldaTarde
13.45 Passerele
14.45 Memórias da TV
* O Rosto da EuroPa
* Anel Mágico
* Içto é Magia
* Culinária
* Vida por vida
* Ricardina e Marta
17.00 Os dias úteis
18.00 RTPI lúnior
* Dr. Cobaia
* Museu vivo
19.00 Sinais RTPI
19.30 Nico D'Obra
20.00 Telejornal
20.45 Futebol Benfica/Leça
22.30 Vila Faia
23.15 Aquela cativa que me tem cativo

sÁBADo 28 ouruBRo 1e9s

Passerele (rrepetição)

24 Horas RTPI
Remate I
Acontece
Futebol (repetição)

Praça da Alegria (rePetição)

24 Horas RTPI (repetição)

Remate II
Acontece (repetição)

Os dias úteis (repetição)

Sinais RTPI (repetição)

Artes e letras (repetição)

A par e passo
Passerele (compacto da semana)
Música dos ouÈos (rePetição)

Parlamento

Jornal da tarde
Viagens na minha terra (repetição)

Falhas e Fífias
Cinema: "a promessa"
Amores perfeitos

Quem é que
Cantares de Amigo
Telejornal
Futebol: Farense/Porto
Parabéns

00.15
01.00

01.30
01.45
02.00
04.00
05.30
06.00
06.15
06.30
07.90
08.30
09.00

10.00
12.30

13.00

14.00

14.30

15.00

15.30

17.ffi
18.00

19.00

20.00

20.45
22.45

01.00
01.30
02.30
03.0
03.30
04.00
05.30
06.00
06.30

07.30

08.00
09.0
10.00

12.30

r3,00

DOMINGO 29 OUTUBRO 1995

24 Horas RTPI
Cantares de Amigo (rePetição)

Lendas e narrativas (rePetição)

Made in Portugal (rePetição)

Conversas vadias (rePetição)

Futebol (repetição)

24 Horas RTPI (repetição)

Ver artes
Aquela cativa que me tem cativo
(repetição)
86-60-86
Marginalidades
Grande noite (rePgtição)

Vila Faia (compacto da s€mana)

Sem limites - 2e Parte
fornal da tarde

NÔ
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QUARTA l NOVEMBRO 1995

00.15 PASSARELLE(rePetição)
01.00 24 HORA-S RTPi

01.30 REMATE TV2
01.45 ACONTECE
02.00 ISTO È O AGILDo (repetição)

03.00 RorAçÖES
04.00 PRAÇADAALEGRLA (repetição)

05.30 24 HORAS
06.00 REMATE C1

05.15 ACONTECE (rePetição)

06.30 oS DIAS ÍmIS (repetição)

07.30 SINAIS (repetição)

08.00 NorÍcIAs
03.15 REMATE Cl (rePetição)

08.30 ACONTECE(rePetição)
08.45 IUmOn (rePetição)
* ARVORE DO6PATAFIÎRDIOS
f OBANDODOS4
09.4s NOTfCIAS
10.00 PRAçA DE ALEGRIA
11.30 VI"AGENSNAMNHATERRA

(repetição)

12.0Ò CHTADORENASCIDO-SIZAVIERA
13.00 IoRNALDATARDE
13.45 PASSARELLE
14.30 MEMÓRI,ASDATv:
* DANÇAS Ir'N/AS
- SENTINELAS DOATLÂNTICO
* MÚSICADOSOUTROS
* IÐRTUGAL PASSADO E PRESENÏE
.+ RICARDINAEMARTA
77.00 OSDIAS(MIS
18.00 inuon
* ICARO
* AMIGOSDOTE]O
19.00 SINAIS
19.30 MADEINI¡ORTUGAL(repetição)
20.00 TELEIORNAL
20.45 VILA FAIA
21.30 CONVERSAS VADIAS
22.00 VÁPARAFORACÁDENTRO

(repetição)

22.70 ARTESELETRAS-TRIBUTO
A EUGÉNIOSALVADOR

23.75 CRÓNICADOTEMTÐ

QUTNTA 2 NOVEMBRO 1e9s

00.15 PASSARELLE (rePetição)

O1.OO 24HORAS RTPi

01.30 REMATETV,2
01.45 ACONTECE
02.00 NICO DOBRA (rePetição)

02.30 MUSICAL; LUÍSBETTENCOURT
(repetição)

03.30 LENDAS E NARRATIVAS (repetição)

04.00 PRAçA DA ALEGRIA (repetição)

05.30 24 HORAS
06.00 REMATE Cl
06.15' ACONTECE (repetição)

oó.30 OS DIAS tlTEIS (repetição)

07.n SINAIS (rePetição)

80.30 NOÍCLAS
08.15 REMATECl(rePetição)
08.30 ACONTECE(rePetição)
08.45 ltltrUOn(repetição)
* ÍcARo
* AMIGOSDOTEIO
09.4s NOTfCIAS
10.00 PRAÇADAALEGRIA
11.30 CASADOS DE FRESCO (repetição)

13.00 JoRNALDATARDE
13.45 MEMÓRIASDAWI
* O TRABALHO DA PRATA E DO OURO
* OSBONECOSDABOLA.* 

IDEIASCOM HISTÓRIA
,+ RICARDINAEMARTA
77.00 OS DIAS TITEIS

18.00 IIINIOR
* OROMANCEDARAPOSA

PINTCHA - Quarta-feira, 1 de Novembro de 1995

* TALPAITALFILHO
19.00 SINAIS
19.00 SEM LIMITES
2O.OO TELEJORNAL
20.45 VILAFAIA
21.30 OMI,JNDODECÁ
N,fi MUSICAL: ESPETÁCI.JLOTOMCRUZ

23.30 ROTAÇÖES(reetição)

SEXTA 3 NOVEMBRO 1995

00.15 PASSARELLE(rePetição)
O1.OO 24HORAS RTPi

01.30 REMATETV2
01.45 ACONTECE
02.00 ROBERTO LEAL (rePetição)

03.00 QUEM É O QUÊ (repetição)

04.00 PRAçA DA ALEGRIA (repetição)

05.30 24 HORAS
06.00 REMATECl
06.15 ACONTECE(rePetição)
06.30 OS DIAS ÚmIS( repetição)

07.30 SINAIS (repetição)

O8.OO NOTÍCIAS
08.15 REMATE Cl (rePetição)

08.30 ACONTECE(repetição)
08.45 PtrUOn(repetição)* OROMANCEDARAPOSA* TALPAITALFILHO
09.45 NOTÍCIAS
10.00 PRAçADAALEGRIA
11.30 ruoonouolHoEFÉ

EMDEUS (rePetição)

12.00 AMORESPERFEITOS(repetição)
13.00 IoRNALDATARDE
13.45 PASSARELLE
14.30 MEMÓRIASDATV:
* OROSTODAEUROPA* oANElÉtt¡Áclco* ISTOÉUnCle* CULINÁRIA* VIDAPORVIDA* RICARDINA EMARTA
I7.OO OS DIAS ÚITEIS

18.00 inuon:* DR. COBAIA
+ MUSEU VTVO

19.00 SINAIS
19.30 NICO DOBRA
2O.OO TELEJORNAL
20,45 VILA FAIA
21.30 PALAVRASDITAS
22.W NOITEDEREIS
23.00 coRAÇÓES PERIFÉRICOs

sÁBADo 4 NovEMBRo 1e9s

00.15

01.00
01.30

01.45

02.00

PASSAPTLLE (repetição)

24HORASRTPi
REMATETv2
ACONTECE
MUSICAL: ESPECTÁCI.JLO TONY

CRUZ (repetição)

VIAGENS NA MNHA TERRA
(repetição)

PALAVRAS DITAS ( rePetição)

PRAÇA DA ALEGRIA (rePetição)

24HORAS
REMATECl
'ACONTECE (repetição)

OS DIAS IfIEIS (repetição)

SINAIS (repetição)

REMATE C1 (repetição)

ACONTECE (repetição)

ARTESE LETRAS - TRIB, A EUGÉNIO

SALVADOR (repetição)

APARE PASSO
PASSARELLE (COMPACTO

DASEMANA)
PARLAMENTO

]ORNALDATARDE
VIAGENS NA MINHA TERRA

FALHAS EFÍFIAS
CINEMA: " EMISSÁRIOs DE KHALON"

AMORES PERFEITOS

QUEMÉOQUE
CANTARESDE AMIGO
TELEJORNAL
PARABÉNS
TEATRO:,,GTIERRAS DE

ALECRIM E MANGERONA"

03.00

03.30
04.00

05.30

06.00

06.15

06.30
07.n
08.00

08.15
08.30

09.30
10.30

13.00

14.00

14.30

15.00

15.30

77.00

18.00
19.00
20.00

21.00

23.00
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C
om a ausência do trei-
nador adjunto, Domin-
gos Té "Rafogas," W

que se deslocou para Abi-
djan, Costa de Marfim, para
um estágio, o técnico princi-
pal, Armando Miranda
."Manhiça," terá, que se
sacrificar bastante para
encontrar uma equipa base
durante as três semanas de
preparação. A grande novi-
dade dessa selecção é a

composição da equipa técni-
ca. O director dos serviços
admistrativos da Secretaria
de Estado Cultura, Juventu-
de e Desportos, Paulo Fon-
seca, abandonou o seu gabi-
nete para se juntar e aplicar
os conhecimentos adquiri-
dos, desempenhando a fun-
ção do preparador físico.

Durante a sessões de tra-
balho que tem feito tudo
indica que as coisas poderão
melhorar não obstante o
curto espaço do tempo de
preparação. Apesar de tudo,
os rapazes Eozam de boa
saúde.

Nessa selecção o Sport
Bissau e Benfica conta com
maior número de jugadores,

num total de sete, Portos e

DESPORTO

mlflcar Gabrafl

Mavegro F.C. ambos com
cinco,UDIB (2); SPOR-
TING (3); Mansabá (2) e
Canchungo apenas l.

Eis a lista dos convoca-
dos:Benfica Apatche I, Luís
António, Tchitcha, Lassana,
Manuel Pedro, Rucas e Uri;

Mavegro:Jaime, Fernan-
des, Nelo, N'tornabem e

Ido.
Portos: António Có,

Djenú, Domingos Cá, Rauli-
nho e Gil.

Sporting: Marcelo, Paú
e Adão.

UDIB:Ross e Rosalino.

Mansabá: Aníbal Canas
e Rui Nancassa.

Canchungo: Sanussi

Recorda-se que a 174

Edição está agendada para o
próximo mês de Novembro
de l'l à22.

SELECçAO NACIONAL
INICIA TRABALHOS

A selecção nacional
iniciou os seus trabalhos
com vista a participação
na 17" edição da Taça
Amílcar Cabral a realizar
em Nouakchot, capital da
Mauritânia, em Novem-
bro próximo.

A equipa técnica terá
um trabalho árduo para

preparar uma selcção em
apenas 3 semanas. Assim
é difícil ir longe e obrer
bons resultados. E quan-
do esses bons resultados
não aparecerem, os pri-
meiros a serem criticados
são, sem dúvida, os técni-
cos e em seguida os pró-
prios atletas. Aqui não se
vê claramente onde reside
a'culpa e fazendo uma
profunda análise a volta
do mau resultado da
nossa selecção chegare-
mos as seguintes conclu-
sões:

A insuficiência do
tempo de trabalho e as
péssimas condições de
trabalho, sem contar com
outros factores, nomeada-
mente o factor alimentar

W

que os nossos rapazes
foram vítimas aquando da
realização do referido
torneio na Mauritânia, em
1983.

Essas condições são
indispensáveis, sobretudo
a primeira que exige
muito trabalho.

É preciso pensar bem
no futuro do nosso fute-
bol. Na época transacta, o
campeonato não chegou
ao fim e os nossos joga-
dores ficaram parados
durante um longo período
e alguns deles são agora
chamados para selecção.
Tendo acompanhado de
perto o programa despor-
tivo, a FFGB tinha entre-
gado a Secretaria de
Estado da Juventude,

Cultura e Desportos um
plano de trabalho com
vista a participação da
selecção nacional no cer-
tame de Mauritânia.

Tudo ficou guardado
até a presente data e só
agora (tardiamente) é que
está aser cumprida.
Assim é que queremos
ter bons resultados?

O mais importante é
colocar pessoas que
amamoDesportoafrente
das Federação, contrário
vamos verificar a mesma
cena que passou aquando
do empossamento dos
membros da FFG-B pelo
MEN que nunca chegou a
funcionar. No domfnio
desportivo há técnicos no
terreno (nas escolas) que
podem contribuir bastan-
te no desenvolvimento do
desporto. 0 andebol e o volei-
bol que se praticam nas escolas

são provas testemunhas. Sem o

funcionamento da Federação do
MEN, ou seja o Desporto esco-

lar, não teremos resultados
desejados neste domínio,
Recorde-se que o desporto é

embaixador de um país.

ç

0peraçäo ]tllaur¡tânia

Å

Feinador português, António Oliveira (Toni), demi-
tido como técnico principal da equipa de futebol do
Sevilha, mostrou-se "algo decepcionado" pela deci-

são do clube, mas frisou que a sua destituição não foi uma
surpresa.

"O futebol é assim. Quando os resultados não apare-
cem, o treinador é despedido", afirmou Toni, poucos minu-
tos depois de conhecer a notícia, acrescentando que os
jogadores do Sevilha "são grandes profissionais, têm um
grande carácter e sempre foram correctos comigo".

O ex-treinador do Bordéus e do Benfica desejou sorte
para a equipa de Andalúzia para o resto da temporada e
explicou que os resultados se ficaram a dever a v¡írias razõ-
es, a actual situação do Sevilha complicada, mas "não há
que ter medo",

Os adeptos do Sevilha são impressionantes na forma
como apoiam a equípa e isso é algo que nunca vou esque-
cer", finalizou Toni, que vai ficar uns dias em Sevilha,
para resolver alguns assuntos pendentes, e depois regressar
a Portugal.

Explosão causa se¡s
mortos e um ferido

T Tru explosão que ocorreu na semana pas-

I I sada no Estádio da cidade ucraniana pro-
\./ vocou seis mortos e um ferido.

A explosão, de origem desconhecido, verifi-
cou-se no decurso do encontro entre a equipa
local do Chakhtior e a do Tavria, de Sinferopol,
tendo abrangido a zona de tribuna de honra e des-
conhece-se a identidade das vítimas.

Toni decepc¡onado
mas não surpreendido

Colômbia empata
na Argent¡na

A selecção argentina de futebol cedeu um empate

A sem golos frente a sua congére colombiana em
L ljogo particular realizada no Estiídio do River plat,
em Bueno-Aires.

A exibição produzida pela equipa orientada pelo antigo
internacional Daniel Passarella foi bastante deficiente, pro-
vocando fortes contestações entre os adeptos argentinos,
que esperavam mais produtividade ofensiva da., OÍtze',
que integrava. rematadores como Cortega e Ramberto.

Valeu Argentina a fraca .inspiração dos avançados
colombianos com especial revelância par¿ Valênciano e
Valância, uma dupla que apoiada por Valdarama, não cos-
tuma deixar os seus adeptos de mãos vazias no que diz res-
peito a golos.

Weah nos selos
liberianos

Ministério liberiano dos Correios e Telecomunica,
emitiu quatro selos com a esfinge do futebolista

da Libéria George Weah, avançado do clube italiano
do AC Milão.

Um dos selos, que foram emitidos para comemorar o
12lq Aniversário do Dia Mundial do Selo, apresenta o joga-
dor com os seus prémios de melhor jogador africano con-
quistados em 1989 e 1994.

O ministro da Juventude e dos Desportos, Francis Mas-
saquoi, qualificou o jogador como um ,, verdadeiro patriota"
e saudor¡ o " papel" do jogador na melhoria do desporto no
seu país.

Num dos outros selos publicados, Weah aparece com a
camisola do seu actual clube.

Rali Hong Kong-Pequim-Eriksson ainda lidera
piloto sueco Kenneth Eriksson, em Mitsubishi Lancer, continua a liderar a classificação da sétima edição do Rali

Kong - Pequim, depois da realização da terceira etapa da prova.

Apresar do britânico Richard Burns, em Subaru Impreza, vencer no passado 16 de Outubro corrente três dos cinco tro-
féus cronometrados, Eriksson continua a liderar deixando ó filan¿es Ari Vatanen, do volante de um Mitsubishi Lancer, em
segundo lugar.

O neo-zelandês Possum Bourne, vencedor da prova em 1994, está na terceira posição a 2,30 segundos do Eriksson.
A chuva continua a marcar a presença no'rali, ònde " estão em provas 32 dos 44 automóveis,, inscritos.
A etepa de terça-feira, a quarta, liga Shanghai a Wuhan, na distância de 500 quilómetros, dos quais l0B,''17 em provas

classificativas.
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Bolsas Académicas
A USAID anuncia'a abertura de concurso de bolsas académicas para cursos de Mestrado

nos Estados Unidos da América para o ano 1995/96 através do Projecto ATLAS. O sector priva-

do e as mulheres em particula{, são encorajadas a apresentar as sua candidaturas.
para se participar nesta primeira etapa do concurso, exige-se que o dossier de candidatura

seja entr"g,t" denìro d.o prazo., hora e local:

I. DATAS: No dias L5 e 16 de Novembro de 1995

HORAS: Das 8:00 às 17:00

TOCAL: USelp, 42 Av.Domingos Ramos, Bissau (ao lado do Ministério das Finanças)

II. APLICAÇÃO:

Cada candidato deverá apresentar um dossier de candidatura completo com a seguinte documentação:

1. Uma Declaração de uma só página (escrita e assinada pelo candidato) indicando a área de estudo pretendi da, a

razã.o de escolha, ã a contribuiçãô pietendida para o desenvolvimento económico da Guiné-Bissau. Os rcandidatos

po"dem consultar o guia "Comó esiudar nos Eitados Unidos da América" disponível na USnIp ou na Embaixada

Àmericana.

2. Original (ou cópia autenticada) do Diploma Universitário.

g. Original (ou cópia autenticada) do Certificado das cadeiras e notas universitárias (na língua original e a respec-

tiva tradução formal em português).

4. Cuniculum Vitae ComPleto.

5. Cópia do Bilhete de ldentidade.

6. Duas cartas de recomendação, mencionando o carâcter, a capacidade, a aptidão académica e o desempenho profissio-

nal do candidato. Se for possível, as cartas de um professor universitário e de.um supervisor directo seriam o ideal.

7. Identificação completa (nome, endereço, telefone) de pelo menos duas Pessoas aonde o candidato possa ser con-

tactado.

rrr. os PRÉ-REQUISITOS MÍNMOSt
- Nacionalidade guineense
- Diploma de um curso universitário académico (curso Superior/Licenciatura)
- Peio menos L ano de experiência profissional na Guiné-Bissau após a licenciatura
- Preferência aos candidatos com menos de 40 anos

IV. AS ÁNNES DE ESTUDO:

- Business (Ex: Gestão, Marketing, Finanças, Contabilidade)
- Economia (Ex: Macro, Micro, Monetária, Comercio Internacional, Finanças Públicas)

- Economia Agrária (Ex; Gestão, Marketing, Produção Agrícola)
- Ciências Sociais (Ex: Sociologia Rural, Ciências Políticas)

- Administração Pública
- Agricultura/Horticultura
- Pescas e Floresta

IMPORTANTE: Os dossiers só serão aceites nas datas, hora e local especificados acima. Não haverá excepções. Ainda se

informa que a,ausência de qualquer um dos documentos acima indicados implicará automaticamente a desclassificação dos

dossiers. tDe preferência, toãa aãocrrmentação escrita seja dactilografada ou apresentada numa caligrafia lçgível).
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busca de investi-
mentos para a re-
construção da Pales-

tina será um dos principais
objectivos da visita oficial
ao Brasil do presidente da

Organização pata a Liber-
tação da Palestina (OLP),
Yasser Arafat.

Em declarações a agên-

cia Lusa, representantes da

comunidade palestiniana
no Brasil, estimada em
cerca de 40 mil indivíduos,
sublinharam tratar-se da
primeira visita do líder da

OLP a um país da América
Latina, além das qu'e j6, fez
a Cuba e a Nicaragua - dois
dos mais destacados alia-
dos históricos daquela
organização.

A caminho de Cartage-

na das Índias, na Colombia,
onde participou na Confe-
rência da Organização dos

Países Não-Alinhados,
Arafat fez questão de retri-
buir a visita de cortesia
feita recentemente, em
Gaza, pelo ministro das
Relações Exteriores do
Brasil, Luís Felipe Lam-
preia, disse Hassan El
Emelh, secretário-geral da
Conferência Palestina na

América Latina e no Caraí-
ba (CO-PLAC):

Aiafat deverá agradecer

ao Presidente brasileiro, no

encontro pelo apoio dos
sucessivos Governos de
Brasília à luta dos palesti-
nianos pelo reconhecimen-
to da autonomia política e

económica do seu território
por parte de Israel.

O líder da OLP chegou

a Brasília a bordo de um
avião particular cuja hora
da chegada não foi anunci-
ada no programa oficial da

sua visita distribuido à

imprensa pelo Ministério
das Relações Exteriores
brasileiro.

No dia da sua visita fará
visitas de cortesia ao Sena-

do Federal e a Câmara de

Deputados - câmaras alta e
baixa do Congresso Nacio-
nal (Parlamento) de Brasí-
lia - e ao Governador do
Distrito Federal, Cristovam
Buarque, após o que será
homenageado com uma

recepção pelos líderes da
comunidade palestiniana
do Brasil.

À ørde, visita o Supre-
mo Tribunal Federal do
Brasil e será recebido com
honras militares por Fer-
nando Henrique Caräoso,
no'Palácio do Planalto.

FIM DAS EXPULSOES
DE PALESTINIANOS ,

A Líbia comprometeu-
se a não expulsar mais
palestinianos enquanto
decorrem as negociações
para solucionar o problema
(que o opõe com a Palesti-
na)"de um milhar de pales-

tinianos bloqueados na
fronteira com Egipto, afir-
mou um responsável da
Liga Á.rabe.

'A Liga Árabe pross€.
gue a missão para chegar a

uma solução para o proble-
ma dos palestinianos já
expulsos" pela Líbia, afir-
mou Said Kamal, seqretá-
rio-geral adjunto da Liga
para as questões da Palesti-
na.

"Esperamos que estes
esforços permitam aos
palestinianos expulsos ir
para Gaza ou regressar
Líbia", acrescentou Kamal.

O acordo anunciado no
Cairo sobre a questão,
"implicava apenas aqueles
ainda residentes na Líbia",
sublinhou.

O ministro dos Negóci-
os Estrangeiros eglpcio,
Amr Moussa, anunciou que

durante o recente encontro
com o coronel Muammar
Kadhafi, tinham chagado a "um
quadro de entendimento" sobre

esta questão . A rrádio Líbia des-

mentiu este acordo.

Entretanto, o Alto Co-mis-

sariado das Nações Unidas para

os Refugiados (ACNUR) indi-
cou que deveria proceder a uma

distribuição de água, alimentos

e agasalhos" aos palestinianos

n0 campo.

Esta distribuição foi deci-
dida após a suspensão pela

Líbia de qualquer ajuda aos

palestinianos

0 coronel Kadhafi decidiu no

início de Setembro expulsar
todos palestinianos do seu

país.

Ara fúprocura investimentos

brasileiros

0NU, FMI E BM preparam apoio

pafa a reconstrução e desenvolvi-

mento de Angola
s Nações Unidas, o
Fundo Monetário

(FMI)
e o Banco. Mundial estão a
desenvolver pLanos de
apoio- à recosntrução e

desenvolvimento de Angola,
segundo detalhes referidos
no último relatório do secre-

tiírio-geral da ONU.
O relatório diz que o

Governo de Angola, com
apoio do Programa de
Desenvolvimento das Naçõ-
es Unidas (PNUD) e de
outras agências, criou uma
estratégia para "retirar o
país da actual crise humani
tária, guiando-o para o revi-
goramento económico e

desenvolvimento sustenta-
do".

Foi nesse contexto que

se realizou a mesa redonda
de Bruxelas em25 e 26 de

Setembro último, o progra-
ma de. reabilitação comuni-
tátrta e reconciliação nacio-
nal, refere o relatório de

Boutros Boutros Ghali
divulgado na sede das Naçõ-
es Unidas, em Nova Iorque.

O secretário-geral da
ONU nota que apesar dos
resultados positivos da
mesa redonda, em que parti-
ciparam o Presidente ango-
.lano José Eduardo dos San-
tos, e o líder da UNITA,
Jonas Savimbi, existem pré-
condições essenciais ao
êxito dos objectivos de
desenvolvimento que estão
por preencher - nomeada-
mente, o pleno financiamen-
to do aquartelamento das
tropas da UNITA e a des-
mobilização dos ex-comba-
tentes.

Sobre o envolvimento do
FMI, o relatório da ONU diz
que o Fundo colabora actu-
almente com o Governo na
aplicação do novo Programa
Económico e Social (PES),

o que pressupõe uma aperta-
da política fiscal".

Tal colaboração implica

duas fases. Na primeira, téc-
nicos do FMI verificarão a

aplicação do programa entre

Outubro de 1995 e Setem-
bro de 1996 e, se o progra-
ma for bem aplicado, a

segunda fase, evolvendo um
processo de estabilização e

reformas, já pressuporá
apoio financeiro daquela
instituição.

Simultaneamente, o
Banco Mundial está também
envolvido em programas de

educação e saúde, tendo dis-
ponibilizado 208 milhões de

dólæes (cerca de 3l rnilhões
de contos), para esses e outros

fins através da Associação
Internacional para o Desen-
volvimento (IDA).

Alguns programas que

"dormem" já há dois anos
estão agora a ser revistos e

reactivados, incluindo um
projecto de reabilitação agrí-
cola e um "ambicioso progra-

ma de preparação de mão- de-

obra", acrescenta Ghali.

ffi
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O Tribunol Militor

Regionol(TMR) de Bis-

sou obsolveu, dio 25

de Oulubro findo os

oilo orguidos ocuso-

dos de estorem envol-

vidos no ocidenle que

deslruiu, no dio 3 de

Agosto de 1994, o

vedeto polrulho 0l I

do Moilnho de Gueno

Nocionol(MGN).

e acordo com a sentença
proferida por essa instância
judicial militar, os réus

foram ilibados de quaisquer res-
ponsabilidades criminais e o colec-

tivo dos juizes concluiu que o curto

circuito ve'rificado a bordo desse

vaso de guerra foi a causa principal
do incêndio.

Feliciano Gomes e Caetano
Femandes, ambos capitães-de-Fra-

gata e ex-chefe de Estado e vice-

chefe de Estado da MGN, Filipe
António N'Bô, ex-comandante das

Unidades Navais da MGN, Copté

M'Bana, Armando Sigé, Nando
N'Boto, José da Silva e Paulo
Lopes todos ofrciais da MGN eram

acusados de por negligência come-

terem um crime de destruição de

objecto militar, provocado por
incêndio em navio, previsto e puni-

do nos termos do artigo 196i na 2'q

do Código de Justiça Militar.
Como base da acusação a

comissão de inquérito que investi-
gou o caso apontou, na ocasião,
que as causas do incêndio se atri-

buem as faltas de cuidado, de

manutenção técnica geral, de res-

ponsabilidade e por último de

negligência profissional grave por
parte da tripulação e por parte do

Estado-Maior da MGN e não a um

curto-circuito conforme os depoi-
mentos das pessoas inquiridæ.

Este julgamento considerado a

partida de muito polémico pela

opinião pública que sempre enten-

deu que os acusados estavam ino-
centes teve o seu início dia26 de

Setembro e fora suspenso várias
vezes pelo juiz-presidente do
TMR, coronel Aliu Camará, por
falta de condições para prosseguir

o mesmo.

advogados de defesa dos arguidos,

Floribe¡to de Carvalho e Alexandre

Brandão Lopes, congratularam-se

com a decisão do TMR afirmando

que essa instância patenteou os
princípios das normas juúdicas ao

ilibar os réus que erãm acusados

ilegalmente.

Por seu turno, Feliciano
Gomes declarou a imprensa estar

bastantð satisfeito com a decisão

do TMR e que aquilo pensavam ser

matéria não passava de uma farsa

montada por certas pessoas ambici
osas e sem escrúpulos que não
mencionou.

"A Guiné-Bissau está a cami-

nhar para um Estado de Direito e

tem pugnado para a defesa elemen-

tar dos cidadãos e a decisão do

TMR provou a maturidade do foro
militar", disse Feliciano Gomes
acrescentado que o julgamento

deste caso servirá de lição para
futuros casos.

Instado a pronuncia¡-se sobre a

sua reintegração e dos seus compa-

nheiros, o ex-chefe de Estado-
Maior da MGN disse que já havia

instruções nesse sentido para "reto-
marmos as nossas funções, porque

há pessoas com sentido de jus-
tiça neste país e entre eles
figura o Presidente da Repú-
blica", concluiu.

Tribunal Militar ab solve
' dos por falta de provasargült

Ministro da C, S, A, P, faz balanço

da visita do Primeiro'Ministro

ública da Chinaalte

Após a leitura da sentença os

) Pri mei ro-M i n istro, Iitlanuet Saturn i no Costa

A visilo do Pilmei-

ro-Ministro, Monuel

Soturnino coslo o
Repúblico do Chinq

foibem sucedido.

E
sta revelação foi feita
pelo ministro da Co-
municação Social, As-

suntos Parlamentares e porta-
voz do Goverrfo durante um
encontro com os jomalistas.

Hélder Proença fazia
assim o balanço da visita do

chefe do Govemo à República
da China e disse que este país

está disposto a apoiar Guiné-
Bissau no sentido de abastecer

o marcado nacional em bens

essenciais.

Por outro lado; o porta-
voz do Governo esclareceu
que esta ajuda ao país está
ainda a ser discutida pelos
ministros dos Negócios e

Esffangeiros dos dois países,

acertando pois os detalhes
pela via diplomática.

Durante a sua visiia a

China, o chefe do Executivo
guineense teve encontros com
várias personalidades locais,
nomeadamente o seu homólo-
go chinês com quem discuti-

ram e analisaram o estado da

cooperação existente entre a

Guiné-Bissau e a República
da China, no qual a situação
socio-económica e financeira
mereceram especial atenção
dos dois governantes.

Igualmente na capital
chinesa , o Primeiro-Minis-
tro, Manrrel Saturnino Costa,
foi recebido em audiência
pelo ministro dos Negócios
Estrangeiros, com quem
abordaram a situação polfti-
ca intemacional.

Também, o chefe no
Governo guineense foi
recebido pelo presidente
da assembleia nacional
local e pelo presidente da
Câmara Municipal de

Taipé. Este último deven-
do visitar o nosso país no
próximo ano.

Antes de deixar a
China, o Primeiro-Minis-
tro recebeu ainda um
grupo de empresários chi-
neses que manifestaram o
desejo de investir no
nosso país, nomeadamen-
te na área de comércio e
turismo.

Recorde-se que esta
primeira visita do chefe
do Executivo a este país
asiático, segundo disse
Hélder Proença, enqua-
dra-se nas boas relações
e*istente, entre Bissau e
Pequim.

lil ffä
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Técnicos rracionais particþam

rro errcontro TIPS/USAID
Um enconlro que

envolveu os.dirigenles do

Projecto TIPS e o represen-

loçõo do USAID deconeu

em Bisou de 23 à 27 de

Oulubro findo cujo início

dos hobolhos lomorom

porle ollos personolidodes

do Governo no sede deslo

orgonizoçöo.

micos da vida nacional.
Por outro lado, John Blac-

ken que afirmou o mesmo servi-
rá de plataforma para traçar
novos caminhos a fim de poder

ulrapassar obstâculos inerentes
ao cescimento sustentado da
Guiné-Bissau nos próximos l8
meses.

Entretanto, no segundo dia
deste encontro os técnicos parti-
cipantes TIPSruSAID procede-

ram uma revisão acuidada do
seu plano de trabalho, apresen-

sistema cria ineficiência de
escalas, aumento de preços e

ainda sujeita os vendedores a

pagamentos de taxas que des-
capitalizam o comércio.

Por outro lado, os técnicos
apontaram a falta de uma série de

medidas estruturais, financeiras,
regulamentares, proporcionais,
que constituem entraves para o

condicionamento do crescimento

da produção comercial, principal-
mente a manga.

Os técnicos sublinharam
também que o desenvcilvi-

Arunø

dente da ANP e várias
Comércio, da Justiça,

ram parte, os ministros
abertura destes trabalhos

De salientar que no acto

dinamizem a produção de frutas.
ção de medidas coerentes
recomendaram que haja

mento da fruticultura está

cipantes são unânimes que

consequénte de demanda local
lação rural com a diminuiç
para a renda disponível da

país, contribuindo
mento e desenvolvimento
a que mais restringe o investi

que ele é capaz de investir
produto e diminui a

baixa directamente a renda

privado.
e o desenvolvimento do

verduras e frutas, sobretu-

ução e comercialização dç
o desenvolvimento da pro-

de cajú, vege-

desenvolvimento produtivo e

como temas de discusão o

John Blacken, embaixador e

naliuns sectores econó-

s desenvolvidas por este

é avaliar vá¡ias activi-
objectivo principal deste

no início dos trabalhos que

do Projecto, disse

lidades ligadas ao secto
privado.

dual de cada operador.

Portanto, os parti

deixada sem suporte técnico e

que tornou uma iniciativa indivi-

No tocante a restrição
governamental quanto ao
comércio na fronteira, os parti-

da actividade económica
geral.

nova produção.

Segundo eles, esta política

Na base das discussões

ficou-se que o imposto do

no que diz respeito à políti-
públicas, leis e regulamenta-

identifica¡am nos debates

obstâculos relacionados

e frutas.
Ainda, os técnicos partici-
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A Oulné-Blssou conllntto o envidor esÍorços

poro melhoror esloo do suo economlo
Fundødø.hámeio ø

0Ml, hoje, møis do nuncn,

deae set cnpnz de zer face

flos nonos desrfios. A Guiné-

Bissøu entende que øfim de

melhor ûs

e øos inperatiaos nctuais, ø

, cedu ø reformøs uegaúes e

øproprìndons,

SENHOR PRESIDENTE,

pois, nossa profunda convic-

ção de que o fim da bipolari-
zação das relações internacio-
nais e da guerra fria, oferece
melhores condições para q
futuro da nossa Organização.

As amplas prespectivas abertas
ao,processo de resolução pacífica
dos conflitos nas várias regiões do
globq não são meramente conjuntu-
rais, mas sim a expressão de uma
vontade inequívoca da Comunidade
Internacional de instaurar uma paz
durável.

É neste quadro, que constatamos
com satisfação que na Libéria, após
tanto empenho da Comunidade
Internacional, da Organização da
Unidade Africana e particularmente
da CEDEAO, registaram-se progres-
sos significativos,

Formulamos votos sinceros que
os protagoninstas da cena política
liberiana prossigam na via da conso-
lidação dapaz.

No que conierne a Angola, sau-
damos a forma como o processo
negocial decorreu, e a aplicação práti-
ca dos acordos assinados em Lusaka,

Referente a Moçambique felicita-
mos/ o povo e os dirigentes desse
país irmão pela forma exemplar
como decorreram as primeiras eleiçõ-
es livres e multipartidárias.

A sitiração na Somália, preocupa
seriam'ente a Guiné-Bissau. Exorta-
mos assim as partes envolvidas a

porém termo as hostilidades e a con-
tinuarem as negociações conducentes
a reconciliação nacional.

No Médio Oriente; o processo.dè
paz continua a merecer o apoio da
Comunidade Internacional, pelo que
acolhemos com satisfação os progres-
sos registados.

Referentes a Jahmu{achemire, o
meu paíF exorta as partes envolvidas
no conflito, a encontrarem uma solu-

ção justa e duradoura.
No tocante a questão de Timor

Leste, o meu país apoia as iniciativas
negociais sob a êgide do Secretário-
Geral das Naçöes Unidas, visando
uma solução justa.

Relativamente a questäo do
embargo a Cuba, cujas repercurssões
'afectam as populações desse país, a
Guiné-Bissau encoraja o diálogo
entre as partes com vista a uma solu-

ção definitiva e satisfatória.
Na ex-jugoslávia, onde a Comu-

nidade Internacional foi testemunha
'de 

actos mais desumanos, regista-
mos finalmente com optimismo pro-
gressos importantes nas recentes
negociações.

SENHOR PRESIDENTE,

E

N

Todavia, a protecção do eco-
sistema pressupõe um apoio
contínuo ao processo de desen-
volvimento nos, países mais
pobres, pelo que somos de opi-
nião que o subdesenvolvimento
é um sério perigo para o meio
ambiente.

É asbim que no contiriente
africano,.qs países membros do
CILSS, estão confrontados com
graves problemas da seca e
outras calamidades naturais,
que comprometem seriamente o
seu desenvolvimento sócio-eco-
nómico.

SENHOR PRESIDENTE

E

m nome do meu país e do meu
governo, queria antes de mais
felicitar-vos calorosamente
pela vossa brilhante eleição à

presidência desta sessão.da
Assembleia Geral que este,ano

coincide com as comemoração do
Quinquagésimo aniversário da Orga-
nização das Nações Unidas.

A vossa eleição, Dr: FREITAS DO
AMARAL, vem coroar uma longa e

brilhante carreia política e diplomáti-
ca, constituindo sem dúvida, garan-
tia do êxito das noôsas deliberações.

Apraz-nos, realçar esse facto, por-
quanto, com o seu país, Portugal,
comungamos de um passado, históri-
co no qual se enraizam os excelentes
laços culturais e de cooperação que
hoje ligam os nossos povos.

As nossas felicitações são extensi-
vas ao vosso predecessor,.Sua, Exce-

lència Senhor AMARA ESSY, Minis-
tro dos Negócios Estangeiros da'Cote
d'Ivoire, país irmão, com o qual man-
temos excelentes relações de amizade
e coopeiação, pela forma brilhante
como dirigiu os trabalhos da quadra-
gésima nona sêssão.

' Gostariamos igualmente, de
aproveitar o ensejo para manifestar a

Sua Excelência, o Secretáro-Geral
Senhor Boutros Boutros Ghali, o
nosso apreço pela forma dinâmica
como dirþe a nossa organização.

SENHOR PRESIDENTE,

N

China, Taiwan, deve integrar as
Nações Unidas com base na aplica-

ção do princípio de representação
paralela de países divididos.

Nesta perspectiva, seria desejável
que os dois países pudessem partici-
par simultaneamente nas actividades
internacinais, promovendo assim,
contactos e negociações construtivas.

SENHOR PRESIDENTE,

respeito e o exercício dos
Direitos do Homem e da
Democracia Pluralista são
factores da unidade nacio-
nal, da paz e da garantiá da
estabilidade internaconal.

. A Guiné-Bissau, continua firme-
me¡te empenhada em defender e

preservar este conceito cuja aplicação
é indispensável ao seu desenvolvi-
mento.

SENHOR PRESIDENTE,

ção dos termos de troca, a existência
de barreiras proteccionistas, fabtores
que comprometem seriamente o
desenvolvimento económico e social
dos países em desenvolvimento.

A Guiné-Bissau, continua a envi-
"dar esforços no sentido de melhorar a

gestão da sua economia, A imple-
mentação correcta dum Programa de
Ajustamento Estrututal esta preocu-
pação perrnanente do meu governo.

No entanto, Senhor Presidente,
estou persuadido de que, não obstan-
te os nossos próprios esforços ten-
dentes ao reequilÍbrio macro-econó-
mico, e a melhoria das condições de
vida das nossas populaçöes, o meu
país necessita do apoio internacional

þara enfrentar os riumerosos desafios
'do desenvolvimento.

A pobreza e a injustiça social de
que sofre a maior parte da humanida-
de, ainda constituem, em nosso enten-

der, uma das cEusas fundamentais dos

cunflitos que ameaçam constantemente

a paz e a estabilidade do mundo. Cor-
remos o risco de ver as tensões ideol&
gicas serem substituidas por'crises de

origem económica e financqira, se

medidas concretas não forem tomadas.

SENHOR PRESIDENTE,

oje, mais do que nunca,
a Cooperação Interna-
cional torna-se uma
necessidade imperativa
para a paz mundial
protecção e reforço da

dignidade do Homem, garantin-
do desse mgdo, o pleno gozo
dos direitos e aspirações das
gerações presentes e vindouras.
. As acções de desenvolvi-
mento social das Nações Uni-
das, devem visar particularmen-
te os grupos mais vulneráveis:
mulheres, crianças, jovens,
velhos e diminuidos físicos.

A Guiné-Bissau, fiel aos -
princípios constantes da Carta
das Nações Unidas, continua
determinada a contribuir para a
manutenção da paz e da Segu-
rança Internacionais, e reiteira
solenemente o seu firme propó-

' sito de prosseguir nessa via.
Nesta óptica, acolhemos com

satisfâção os resultados da
Cimeira Mundial sobre o Desen-
volvimento Social e da Quarta
Conferência Mundial sobre as
Mulheres.

SENHOR PRESIDENTE,

contribuição da Guiné-
Bissau para a realização
dos ideias e dos objecti-
vos da nossa Ofganiza-
ção é sobrejamente
conhecida. A nossa pre-

sença neste momento ein várias
operações da manutenção da paz,
ilustra amplamente este facto.

Estamos, pois convencidos
de que.a manutençã.o da paz e
da segurança internacional é

uma responsabilidade que cabe
a todos os países membros,
grandes ou pequenos, em'con-
formidade com o princípio da
igualidadg soberana dos estados.

E neste contexto, que o meu
País, a Guiné-Bissau, apresen-
tou, a sua candidatura como
Membro Não-Permanente do
Conselho de Segurança. Para
candidatura que foi formalmen-
te endossada pelo Grupo Africa-
no, solicitamos o apoio de todos
os Estados Membros.

MUITO OBRIGADO

H

o momento em que comemo-
ramos o quinquagésimo ani-
versário da ONU e um ano

.após a realização das primei:
ras eleições multiparidárias
na Guiné-Bissau, sinto-nte

particularmente honrado de ter o pri-
vilégio de representar o meu país,
nesta sessão histórica das Nações
Unidas.

- Este evento oferece à Comunida-
de Internacional um momentq privi-
legiado e o quadro apropriado para
reafirmar a sua total adesão aos
prncípios consagrados na Carta das
Nações Unidas.

Estou em crer que as mutações
políticas e sócio-económicas verifica-
das na cena internacional têm, sem
drlvida, incidências no funcionamen-
to da nossa Organização.

Novernbro de 1995

o momento em 
. 
que a

Comunidade Internacional
celebra g.Quiquagésimo
Aniversário da criação da
nossa OrganÞação univer-
sal, permita-me em riome

do meu governo; reiteirar a nossa
convicção de que a Reprlblica de

o limiar do séculoXXI, a situ-
ação económica da ,Á,frica
continua particularmente'
prgocupante. Estamos persu-
adidos de Que f urgente a

revisão da actual ordem eco-

nómica internacional que penaliza for-
teme¡te os países em desenvolvimento.

Com eieito, esses e os da África
em particular, defrontam- se com
vários problemas, tais como, a inver-
são do fluxo de capitais, a deteriora-

ameaça que pesa sobre o
meio ambiente é uma rea-

.lidade que devemos com-
bater com urgência.

N
A



ONU necessito de ser
reestrutu rodo e revitolisodo

1945/t995

O meuPøís, nGuiné-Bis'

søu, apoiø,todøs øs medidøs

tendentes ø consolidør øs ins'

tituições e progrømøs cone'

xosno domínio'da øcçña

humaitáriø, dø øiudø øo

desenö olaimento, do segui'

mento døs condições socto-

económicas, incluso dø siht-

ambientø\,

o estabeleci-

mento deumnoao

maúo de

fls llnidns e nsinsti-

deBrettonWoods,

dødo o pøpel complemntør

que ø ONU e esses organis'

ffios nû

Internncionnl

p nr fl o desena olaimento,

SENHOR PRESIDENTE,

integração das nossa opções e da com-

plementaridade dos nossos interesses.

Nessa perpectiva, a necessidade de

reestruturar e revitalisar a ONU tor-
nou-se um imperativo no cenário inter-
nacional em gestação, caso a nossa

organização queira responder às aspi-

rações dos Estados membros, nomea-

damente dos países em desenvolvi-
mento e em particular dos países africa-

nos,
Para tanto, a nossa Organização

deve reforçar a sua flexibilidade, o seu

dinamismo e fiabilidade, tanto a nível
da adopçao de políticas a seguir, como
das actividades operacionais a execu-

tar. ,

A Guiné-Bissau, parte integrante
do mundo em desenvolvimento, com-

ponente vulnerável do sistema interna-

cional, está resoluta e firmamente enga-

jada no respeito dos princípios, deter-

minada nos esforços e constantemente

aberta à reavalição e à inovação.

rxcErÊNcI¿"

I revitalizacão da Assembleia

/l ceral, já såncionada por uma
I I resolucaõ. passa necessária-

Ll mente pelt acréscimo da

I I importância concedida à ple-
¡. ¡ naiia e às grandes Comissões

da Assembleia enquanto órgãos princi'
pais da tomada de decisão do sistema

das Nações Unidas.
A racionalização dà ordem do dia

da Assembleia Geral e das grandes
Comissões visa a eficácia destes órgãos

que constituem um forum global para a

expressão e a elaboração de políticas
em domínios de grande importância
para os países em desenvolvimento,
especialmente para a Africa.

O mundo encontra-se actualmente
confrontado a um nrlmero crescente de

disputas e conflitos que, se não forem

resolvidos atempadamente e de forma

efectiva, poderão agravar a instabilida-

de e comprometer os esforÇos na senda

do progresso humano, Incumbe Por-
tanto aos Estados.membros apoiar acti-
vimente as acções que reforcem a caPa-

cidade da ONU na prevenção dos con-

flitos e na manutenção e promoção de

uma paz durável. O Conselho de Segu-

rança manfénç a esse nível, um papel

relèvante e torna-se crítico que poòsa

funcionar de modo eficiente.

A Guiné-Bissau felicita-se nesse

sentido, com as propostas de alarga-

mento do Conselho de Segurança. A
composição do Conselho deveria reflec-

tir a realidade actual, acrescendo-se o

número dos seus membros na base da

represerìtação geográfica equitativa.

Nessa perspectiva de democratiza-

ção do Consellr-o de Segurança, à África
deveriam caber dois lugares Permanen-
tes dotados de todas as prerrogativas e

obrigações a eles inerentes. Esses luga-

res seriam afectos aos países através da

decisão dos próprios africanos e da ins-

tituição de um sistema de rotação entre

as sub-regiões africanas, segundo os

critérios da OUA.

EXCELÊNCIA,

e acordo com a carta das Naçõ-
es Unidas e em conformidade
com o espírito do Dreito Inter-
nacional, a manutenção da paz

e da segurança constitui um ele-

mento indispensável para a rea-

Iização de um desenvolvimento econó-

mico e social duráv*
Nesse contexto, torna-se evidente

que a paz não pode ser preservada
através de uma perspectiva aPenas

militar. Por conseguinte, a manutenção

da paz e segurança internacionais deve

ser encarada num prisma mais abran-
gente que inclua as suas,comPonentes

políticas, sociais, económicas, humani-
tárias e ecológicas.

Os problemas económicos e sociais

constituem o fulcro do desenvolvimen-
to intemacional pelo que a reestrutura-

ção e revitalização da acção das Nações

Unidas nos domínios económico, social

e nos sectores conexos são de uma
importância capital.

O papel da Assembleia Garal,
enquanto forum principal para a elabo-

ração de um consenso sobre as questG

es do desenvolvimento internacional,
deve ser reforçado.

Uma melhor coordenação das acti-
vidades da ONU, uma consolidação
das instituições conexas, uma nova
reflexão sobre as missões da instihrição

e a criação de uma cultura de gestão

eficaz no seio de um secretariado redu-
zido e mais focalizado constituem,
quanto a nós, os pontos essenciais se as

Nações Unidas querem responder aos

desafios do futuro.
Encorajamos a reavaliação da mis-

são e das estruturas dos organismos
para evitar o duplo emprego e aumen-
tar a eficácia.

Encorajamos a reestruturação do
secretariado das Naçoes Unidas com
vista à melhoria da sua prestação, da

sua transparência, graças a crescente

responsabilidade e qualidade do seu

pessoal.

Subscievemos as acções de coorde-

nação do apoio ao desenvolvimento
durável através de medidas tais como a

reforma suplementar do conselho eco-

nómico e social a firn de melhorar a efi-
cácia das políticas sobre os trabalhos da

ONIJ nesie domínio. (A África deve
ter o direito de intervir nas reuniões da

ECOSOC sempre que seja necessário)?

Exortamos a uma aplicação coeren-

te das recomendações feitas pelas prin-
cipais conferências da ONU, nomeada-

mente.a Cimeira Planetária do Rio, a
Conferência Mundial de Viena sobre os

Direitos do Homem, a Conferência do

Cairo sobre a População, a Cimeira
Social de Copenhaga, a Conferência
Mundial de Pequim sobre as Mulheres,

Um quadro de cooperação Interna-
cional deve ser encontrado no contexto
da agenda para o' desenvolvimento, a

fim de assegurar, na coesão e sob todos
os aspectos, a aplicaçãq o controle e a

avaliação das Cimeiras e outras Confe-

rências relativas ao desenvolvimènto
social.

'A fim de responder de forma ade-

quada aos consideráveis desafios que

se apresentam no dorirfnio da protecção

dos Direitos do Homem,. as Naçöes
Unidas devem reestruturar.o seu centro

dos Direitos do Homem e conceder pri-
oridade à vigilância e à prevenção.

A Guiné-Bissau apoía a acção do
alto Comissário da ONU para os Direi-
tos do Homem e espera que os seus
projectos venham reforçar a afirmação
dos direitos do homem na nossa Orga-
n2ação,

As perspectivas futuras do desen-
volvimento estão ensombradas pelo
ritmo insuportável e preocupante da
degradação ambiental. Essa degrada,

ção, que abrange tanto o eco-sistema,

constitui uma ameaça.para a humani-
dade. A responsabolidade da protec-

ção da natureza é colectiva.

¡ África, que depende dos recursos

naturais para ã sua iobrevivência, difi-
cilmente poderá enfrentar, isolada, æse
desafio. Para vencer, ela necessita de

um aumento substâncial, programado e

bem gerido, da ajuda internacional,
indispensável para a valorização e ges-

tão racional dos seus recursos,

SENHORPRESIDENTE,

os palses aqui representados, a

maioria pertence ao chamado
Terceiro Mundo. A história
deste grupo mosha quão diflcil
tem sido a sua luta para atenuar

os grandes constrangimentos
polfticos, sócio-económicos, humariitá-
rios e ecológicos que enfrenta.

Præentemente, a Cooperação Inter-
nacional, no que diz respeito ao Tercei-

ro Mundo, está relacionada, condicio-
nada às pollticas de ajustamento estru-

tural.
Näo há dúvidas que estes pafses,

nomeadamente a maioria dos africanos,

necessitam fazet o ajustamento das
suas economias através de pollticas
liberalizantes adequadas, mas não
podemos ignorar os elevados custos
sociais que elas inplicaur.

Nesse quadro, estamos convenci-
dos que todos os esforços e sacrifÍcios
dos nossos povos estarão ameaçados

caso não beneficiarmos de medidas
excepcionais de acompanhamento.

Pensamos, nomeadamente, numa
solução adequada ao problema da dívi-
da externa, cujo serviço consome os

recursos gerados por tais polfticas, os

quais deveriam constituir uma base.

segura para o investimento e o desen-

volvimento das nossas economias.

Não é possível a uma Nação ou a

um indivíduo imbuldos do sentido da

responsabilidade, da justiça e da solida-
riedade, pennanecer inactivo perante a

miséria, o acréscimo da intolerância
política ou religiosa do terrorismo, da

negação dos dirèitos fundamentais do
Homem ou da degradação ambiental.

Não é permitido a Organização das

Nações Unidas, se ela deseja conferir
uma dimensão universal aos preceitos

da carta, não reagir perante estas ques-

tões a fim de lhes dar solução,

Depende pois de todos nós a deci-

são de preparar a ONU para enfrentar

os desafios actuais e futuros se quere-

mos que ela preencha o seu papel de

tribuna universal.
' É nosso convencimento que esta é a

posição unânime neste momento que

não é só de celebração mas sobretudo
dè renovação.

por ocoslõo do celàbroçõo do 50' onlversódo do crloçöo do Orgonlzoçõo dos Nqções_Unldos, o H93ldenle do Repl¡bllao, Joöo

Bemordo Vl€ho, proleriu um dlscurso peronle o AssembleÉ Gorol doil NU que oqul oprgsenlomoo no fnlegro. 
---" 

¡¡1". V¡.fãið.o, no suci mensogãm, vódos ospectos reloclonodos com o desenvolvlmenlo nöo só do pofs como o nível. lnler-

noclonol e rgconhece o popel que o ONU tem no lmplemenloçöo dess€ desenvolvlm€nto.

dn

C

onstitui para mim uma grande

honra e privilégio dirigir-me,
em nome do meu país, a

Guiné-Bissau, aos distintos
representantes congregados
nesta Conferência dos Chefes

de Estados e de Governo, comemorati-

va do 5G aniversário da Organização

das Nações Unidas.
A celebração deste'histórico aconte-

cimento oferece uma ocasião solene e

propícia para analisar a marcha de uma

organização em plena evolução, rever

as lições do passado e visionar o futuro.
Volvidos meio século sobre a sua

adopção, a carta das Nações Unidas
tornou-se uma referência jurídica e

moral incontomável nas relações inter-
nacionais.

Com efeito, apesar da amPlitude
das mudanças das quais somos teste-

munhas, os princlpios do relaciona-
mento e da cooperação ihternacionais

nela constantes permanecem válidos e

fazem dela um instrumento privilégido
para a afirmação da pa e da estabilida-

de no mundo.
Porém, à luz das recentes evoluções

verificadas e que coinPortam, Para
numerosos paÍses, profundas implica-

ções políticas, económicas e sociais, a

Guiné-Bissau estima, em consonância

com outros estados, que se torna conve-

niente e necessário, a fim de melhor
responder às exigências do nosso
tempo, equacionar os novos desafios e

proceder, por consequência , às refor-
mas que se impõem.

O nosso futu¡o comum dePende da

atitude individual e colectiva a assu-

mir, da maturidade e do bom senso a

imprimir às nossas acções, bem como

da consciência da ineluctabilidade da

j

.*t l
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A coopernçno entre n

Guiné-Bissnu.eø OMI

nbrnnge ,prnhcnmente,

todos os sectores døaidn

nacionnl nsstmnos disse o

representnnte doPNID no

A SnlliaFnwun-

du, numa entr eaisiø øo NP.

lfred Fawundu afirmou
que a ONU deu urna

contribuição enorme a
luta do povo guineense

pela sua independência,

pois que em 1970 a

Guiné dita portuguesa já fazia

parte da Comité dos 24 e dois anos

depois uma missão especial das

Nações Unidas visitou as antigas

zonas libertadas da ocupação o

que abriu caminho ao reconheci-

mento da Guiné-Bissau após a pro-

clamação unilateral da indepeg-

dência a 24 de Setembro de 1973,

nas Colinas de Boé.

Após a retirada do exército
de ocupação coloniâI,â ONU
abre, em 1975, asua representa-

ção (representante residente) e

das suas diferentes agências

especializadas tais como a UNI-

Iìepreserrtarrte do PNLJD ao Nô Pintc

0$0Íì\|olIJlmenl

humollo é o

Alfied Sollio Fowundu Represenlonte do PNUD
no Guiné-Bissou

CEF,.OMS e FAO em Bissau.

Por outro lado, salientou
participação, do organização qt
representa na gestão macro-ec(

nómica e apoio as pequenas

médias empresas, as mulhert
na problemática da água, sanei

mento educacional e saúde
mais recentemente na organizi

ção das eleições multipartidár
as.

"Esta participação do PNUD r

explica pelo seu carácter central c

sistema operacional da ONU con

financiador principal da assistê:

cia técnica aos países em vias <

desenvolvimento", sublinhc
Fawundu acrescentando que i

Nações Unidas já financiaram qu

tro programas no país, nomead

mente o primeiro 75181, o segu

do, 82186, o terceiro, 87 192 e

último,93197.

As novas orientações da ON

segundo Alfred Sallia enquadrar

se numa visão de desenvolvime

to que previlegia o ser humal

como ponto central que PNU

realça no seu relatório Desenvt

vimento Humano deste ano.

As linhas mestras da ONU ce

tram-se, entre outras, na luta co

tra a pobreza no mundo, a integr

ção da mulher no pro.cesso (

desenvolvimento, no empreg(

meio ambiente, isto é, coniribt
para o desenvolvimento sócio-ec

nómico e consolidação da dem

cracia, frisou o nosso entrevistad,

da Organização das Nações Unid
chega pois num momento detern

nante da história moderna. Assil

as palavras introdutórias da Cart¡

Nós, povos das Naçöes Unidas.
assumem hoje em dia o seu signi
cado inicial, mas que talvez ante
ormente não foi plenamente ente

dido. Com efeito, somos - todos n
- a Organização das Nações UI
das. Unica pela universidade q
lhe confere o seu estatuto de or¡
nização mundial, a ONU não poc

rá substituir-se à acção individu
comunitária, nacional ou interna
onal. Hoje ela é e sempre será ca

vez mais o que decidirmos faz

dela. Ela será, nos próximos
anos, ainda e sempre mais ind
pensável e poderá ser mais efic

do que nunca se os povos e os s€

governantes tomarem consciênr
das possibilidades que o futuro r
oferece, mas igualmente se assut

rem as responsabilidades que n

impõe.

B outro s B outros-Ghali, Secrei

rio Geral dø Otgønízação døsNaçr
Unidas.
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penas um curto espaço de

tempo foi necessário para

que lransformações de
alcance incalculável se

tivessem operado na cena

política mundial após a

minha tomada de posse como
Secretário Geral da Organização
das Nações Unidas. Sociedades que

outrora se consideravam completa-

mente autónomas, sabem dbravan-
te que estão intimamente ligadas

, umas às outras. A vida de cada um,
qualquer que seja a sua origem, ins-
creve-se hoje em dia num contexto

planetário. Reconhece-se actual-
mente que os mais elevados objecti-
vos da humanidade - paz, justiça e

prosperidade - poderão ser apenas

atingidos a custo de um esforço
cada v ez mais largamente concerta-

do. Finalmente, toda uma série de
novos problemas cujas dimensões

, planetárias são incontestáveis, cha-

mam para uma solução manifesta-
mente fora do alcance de um país

ou de um grupo de Estados agindo
de forma isolada.

O Quinquagésimo Aniversário
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, Os Estados membros deverão
continuar a apoiar a ONU em trans-
portes aéreose marÍtimos, grâtuita_
mente ou na pior das hipóteses com
tarifas inferiores àquelas praticadas
no comércio, aliás como tem feito até
aqui.

DESENVOTVIMENTO
HUMANODURAVET

o passado recente, vários
termos novos têm sido usa-
dos no PNUD: desenvolvi-
mento humano, desenvol-
vimento durável, e agora
desenvolvimento humano

durável. Será isto apenas um proble-
ma de semântica ou de jogo in[electu_
al com palavras? para responder a
esta questão, é melhor rever como se
desenvolveram os diferentes termos.

O termo,,desenvolvimento
humano" começa a ser usado com
frequência nas conferências e relató-
rios dos anos 1980, nomeadamente a
Declaração de Khartoum sobre a
Abordagem centrada no Ser Humano
e na Recuperação Sócio-Económica, a
Mesa Redonda do Norte-Sul e pNUD
sobre o Desenvolvimento Humano,
em Amman, a Conferência da UM_
CEF sobre o Ajustamento com a Face
Humana. Sentia-se claramente a
necessidade de uma alternativa para
os paradignas do desenvolvimento,
que tinha um realce excessivo no
crescimento económico.

A partir de '1,990, o Relatório do
Desenvolvimento Humano, do
PNUD, dá força á mensagem sobre o
tema, o que tem ajudado a mudar o
{ebate sobre o desenvovimento base-
ado exclusivamente no crescimento
económico, para o impacto do desen_
volvimento económico sobre a popu-
lação e sobre o papel da poputaiao
no processo de desenvolvimento,

Surge, portanto, uma ,,visão de
desenvolvimento centrado no
HOMEM, equitável, social e ambien-
talmente duráveis,,,

Em -1980, um outro termo ganha
prorecçao na cena internacional,
"desenvolvimento durável,,. Devido
à maneira como evoluiu, o termo
desenvolvimento durável é muitas
vezes usadq enadamente, em refên-
cia exclusiva ao AMBIENTE. Recor-
da-se que em1972, a Conferência de
Estocolmo sobre o Ambiente Huma-
no promoveu a compreensão sobre a .

necessidade da protecção ambiental
tanto no Norte como no Sul, assim
como a responsabilidade da geração
presente de manter os bens comuns
para as gerações futuras.

8m7992, a Confência das Nações
Unidas para o Ambiente e o Desen-
volvimento (CNUAD) adopta a
AGENDA 21, um acordo inter-gover-
namental no qual todas as naçöes
a-ceitam trabalhar juntas para o
desenvolvimento durável, inclufndo
a eliminação da pobreza e outras pri-
vações sociais e económicas. Entèn_
de-se então a "durabilidade,, como
uma inter-dependência das questões
ambiental, económica, social, cultural
e polftica.

Assim, os termos ,,humano,, 
e

"durável" foram acrescentados ao
desenvolvimento, devido à necessi-
dade sentida pelos governos e povos
de redimensionar o enfoque do
desenvolvimento - do simplesioncei-
to, tipo crescimento eËonómico, que
não é durável, para a visão do desen,
volvimento humano que é centrado
no povo e é ambiental, social, política
e institucionalmente äurável.

Novembro de lggs

AsNøçõesllnidøsfeste-
prøffiþçø-feirø, dia24,o

seu \Oe øniaersârio nø

sençø de 185 de Esta-

do e de Goaernos nü suø

sede emNoaø Iorque, Foi-

uiadø ø de

1945, na cidade norte-ømeri-

cønø de S,Francisco, após o

fim dø Segunda Guera

Mundinl.

mundo horrorizado com a
guena, que ceifou milhares de
vidas humanas decidiu fundar
as Nações Unidas com os
objectivos de velar pela paz e
o desenvolvimento.

Adoptála de meios para impedir
mais guerra no mundo. Ela passava a
previlegiar o diálogo e a diplomacia
preventiva, pondo o firn r linguagem
de guera.

Dos 51 países signikários da Carta
das Nações Unidas figuravam três
palses africanos: Libéria, Etiópia e
Egipto.

O alargarnento da ONU começou
com o desenvolvimento das relações
Leste-Oeste, ou seja com a morte do
llder soviético Estaline, em 1954, o
que permitiu a entrada da Austria
como membro de pleno direito da

e acelerou em 1960, com as
dos pafses africanos,

que começaram na década 50. Nesta
passaram a f.azer parte da

a Jamahiriya Arabé Líbia, Mar-
rocos, Sudão, Tunísia, Ghana e
Guin6Conakry.

A partir de Abril de 1960 passa-
ram a fazer parte da ONU cerca de
lOO pafses. Este ano que ficou

como o Ano Africano,32
do nosso continente entra-

como membros. Em 'l,97l, o
d membros cresceu para

Nos anos 70 República Popu-a
da China, foi admitida na ONU,

como vários outros territórios
ilhas do Pacífico. Com a entrada
China comunista na ONU, a

da China que tinha sido
fundador foi afastada. Hoje

reclama a reintegração e varros
de Estado e de Governos ape-

na Assembleia Geral a favor da
readmissão.
A Guiné-Bissau passou a fazer

do Comité do 24 e foi admirida
ONU a 17 de Setembro de 1,974,

de ter dada uma contribuição
a nossa luta de libertação

com o envio de uma missão
chefiada pelo embaixador

Horácio Sevilla, as anti-
zonas libertadas.
Os outros países africanos de

portuguesa tais como Cabo
Moçambique e S. Tomé e Prín-

foram admitidos no dia 1ó de
de 1 975.A República Popu-

de Angola foi admitida a de
de 1,976. Os dois últimos

africanos ã serem admitidos
Nações Unidas foram o Zimbab-

(25 / 8 / 80) e a Namíbia (zg / 4 / 90).
A África do Sul foi membro funda-
das Nações Unidas, mas devido a
política de racismo foi afastada do
da comunidade das nações e com

ts$00
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actual das quotas destinadas à manu-
tenção de paz e o seu carácter impre.
visível põem problemas sérios a
alguns Estados Membros. É por isso
que Boutros Ghali subscreve, sem
reservat a ideia avançada por alguns
Estados Membros e segundo a qual
as contribuições para este fim deveri-
am ser imputadas nos orçamentos
dos ministérios de Defesa em vez dos
ministérios dos Negócios Estrangei-
ros; E esta formula foi vivamente
encorajada por Boutros Ghali à
Assembleia Geral.

milita¡es e os contigentes de infanta-
queda do apartheid ela voltou a ser
adnitida na ONU.

ONUTIDERA
AS INICIATTVAS DE PAZ

manutenção da paz, cujo
termo foi inventada pela
Organização das Nações
permitiu assegurar uma
certa estabilidade em
numerosas zonas de ten-

são no mundo.
Treze operações da manutenção

da paz tiveram lugar entre 1945 e
1.987 e de então para cá 13 outras
operações foram lançadas. Em ]anei-
ro de 1,992,528 mil pessoas, entre
militares, policias e civis tinham ser-
vido a bandeira da ONU e mais de
800 pegsoas, originárias de 43 países
tinham sido mortas ao serviço das
Nações Unidas: Aliás, os custos totais
dessas operações até 1992 rondavam

'8,3 bilhões de dólares norte-america-
nos. O montante dos atrasados é
superior a 800 milhões de dólares
que a ONU deve aos países fornece-
dores de contingentes. O custo esti-
mativo das operações são avaliadas
em cerca de três bilhões de dólares
para um período de 12 meses conse-
cutivos, o pagamento lento é inaceitá-
vel. A título de exemplo ao fim da
década de 80, as despesas consagra-
das à defesa no mundo atingiam
quase mil bilhões de dólares por ano
ou seja dois milhões de dólares por
minuto.

O contraste entre as operações de
manutenção da paz das Nações Uni-
das e o custo das guerras que as NU
procuram evitar, entre os pedidos fei-
tos à ONU e os meios fornecidos para
tal fim seria cómico se as consequên-
cias não fossem também nefastas
para a estabilidade do mundo e a
credibilidade da Crganização. Desde
sempre que as Nações e os povos
esperam que Organização jogue o
seu papel em toda a plenitude sobre-
tudo, nas decisões fundamentais a
tomar para lhe permitir exercer
melhor este aspecto inovador e pro-
dutivo das suas funções.

Para Boutros Ghali o volume
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NOVO TRUNFO PARA PAZ

natureza das operações de
manutenção da paz tem
evoluido rapidamente de
uns anos para cá. Os prin-
cípios e as práticas estabe-
Iecidas foram adaptadas

em função de novas solicitações
sobretudo, nos últimos anos mais
pelo essencial, as condições que
determinam o sucesso dás operaç-ões
continuam inalteráveis: um mandado
claro e realizável, a cooperação das
partes envolvidas, o apoio contínuo
do Conselho de Segurança, a vontáde
de os Estados membros em fornecer
o pessoal necessário desde militares,
policias ou civis com reconhecidâs
reputações, uma orientação eficaz
das Nações Unidas quer a partir da
sua Sede ou no terreno e um apoio
financeiro e logístico adequadõ. O
clima internacional ao mudãr a cola-
boração da ONU é cada vez destina-
da a facilitar a implementação dos
acordos assumidos entre os belige-
rantes para'a paz dai que toda uma
nova gama de necessidades e de pro-
blemas aparecem desde o domíniõ da
logística, material, pessoal e até
financeiro. O ultrapassar desses obs-
táculos requer quç os Estados Mem-
bros unam esfqrços, mobilizem recur-
sos necessários e,estejam prontos a
colaborar activa e efectivamente com
aONU.

Os Estados Membros são deseja-
dos em particular nas operações de
manutenção de paz no mundo.

Invariavelmente, os observadores

ria são disponíveis tendo como obs_
táculo a questão loglstica. Em 1990,
os Estados Membros foram solicita_
dos a indi'carem o pessoal militar dis-
ponível a integrar as Forças das NU e
na altura poucos países responderam
favoravelmente. Neste liwo de Agen-
dapara aPaz,osecretário Geral as
Nações Unidas renova os seus apelos
aos Estados Membros a resporrdàrem
rápida e favoravelmente. Outras
informações suplementares poderão
ser dadas através de correspondênci-
as entre o Secretariado da ONU e os
Estados Membros, abordando com
efeito o tipo e o número de pessoal
especializado que estaria pronto a
integrar as operações das NU. As
operações das NU precisam cada vez
mais de pessoal especializado, sobre-
tudo, civil, especialistas políticos,
observadores tendo como função
velar pelo respeito dos Direitos
Humanos, pesssoal encarregue das
eleições, especialistas dos refugiados
e de ajuda humanitária e policiais,
jogam um plpel vital e central que os
militares. É cada vez mais d-iflcil
obter um número de polícias sufici-
ente. Boutros Ghali recomenda que
os arranjos relativos à formação ão
pessoal de manutenção de paz (civil,
polcias, militares ou de outras espe-
cialidades) sejam revistos e amelño-
rados fazendo apelos aos Governos
d'os respectivos Estados-Membros,
Organizações Não Governamentais e
ao próprio Secretariado da ONU. A
medida que aumenta o número de
países participantes -nessas operações
de paz, os Estados-Membròs (mais
fortes financeiramente) deverão apoi-
ar na formação linguística dos contin-
gentes de pollcias ao serviço de Oiga-
nização.Este pedido consta no livro
de Agenda para a paz de Boutros
Ghali. Quanto à ONU, deverão ser
instituidas medidas iniciativas que
visam o envio de funcionários do
Secretariado das NU nas operações
de manutenção de Paz. Os efectivos e
as capacidades deverão ser aumenta-
dos de maneira a responder cabal e
eficazmente as necessidades de cada
momento.
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Desde de65Omil

militøres, ecØß
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ordens do Secretúrio-GeruI dø

lMl, Mais de mil e 700, ntte
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enfie øs effic0n-

queriscøm degenunr øs
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pessoal encarregue de manu-

tenção de paz das Nações
Unidas é constituida essenci:

almente de militares {ue ser-

vem no quadro de contingen-

tes nacionais enviados volun-

táriamente pelos governos afim de

particþrem no restabelecimento da

paz mundial. i

As operações de manutenção de

paz das Nações Unidas se multiplica-

ram no decurso dos últimos anos.

Desde 1988, vinte e uma novas oPe-

rações foram empreendidas, ou seja q
dobro das treze operações que tive-

ram lugar nos arlos quarenta.

Essas operações tornaram-sê
mais complexas e criaram-se novos

tipos. Agentes policiais, observado-

res encarregues de seguir operaçõ-

es eleitorais, especialistas atentos à.

situação em matéria de Direitos
Humanos e civis se juntaram aos

militares colocados sob a bandeira

da ONU afim de ajudar as negocia-

ções de conflitos de entre as partes

hostis e de os sensibilizar a edificar

a construção de um futuro de Paz
social. Desde que as tensões da

guena fria esfriáram a Paz Mundi-
al foi duramente ameaçada Pelos
conflitos étnicos e nacionalistas que

reapareCeram em numerosas
regiões do planeta-terra. Volta-se
.uáa lte" mais aos bons offcios da

ONU para exPerimentar q regula-

menta¡ esses conflitos e, como é

, óbvio, o custo de manutenção de

paz aumentou consideravelmente.
Se-gundo as estimativas feitas em

Abril de 1994, o custo do conjunto

dessas operações era estimado num
montante de 3,8 biliões de dólares

Por ano.
Convém notar que Por vezes os

orçamentos ascenderam desde os

princípios dos anos 90 aProximda-

*.nt" u 1OO biliões de dólareb Por
ano ou seja dois milhões de dólares

por minuto. Por isso a ONU acha que

Novembro de 1995

UNFICYP - Força das Nações
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a manutenção de Paz deve sef rePen-

sada do ponto de vista do seu custo

real.

MISSÕES
DE MANUTENçÃO DE PAZ

. ONUST - Organizago das Naç&

es Unidas encaregue de supervisio-

nar as tréguas criada desde |unho de

1948. Esta Força actua no Médio Ori-

ente, controlando o cessar-fogo enfre

árabes e israelitas, impedir incidentes

isolados, zelar pelo cumPrimento
integral dos acordos rubricados.

UNMOCIP' GruPo de Observa-

dores militares das Nações Unidas na

Índia e no Paquistão. Em 1971 as NU

enviaram essa força para resolver o

delicado conflito tenitórial enbe estes

dois países (fammu-e- Cachemira)'

FENU - Primeira força de urgên-
'cia das Nações Unidas, criada em

Novembro 56'l967.Egiprs ao nacio-

nalizar o canal Suez o mundo reagiu'

Israel, França e Reino Unido intervi-

ram. O veto da França e do Reino

Unido paralizou o Conselho de Segu-

rança. Reunido então em sessão

extraordinária, a Assembleia Geral

das NU criou essa Força.

GONUL - Operações das Nações

Unidas ao Llbano (]unho 1958).

Esta foi a força adoPtada Pelas
NU pará apaziguar as tensões sociais

no Líbano em virtude de revisões

constitucionais em que a Síria foi acu-

sada de ingerência e que ppdia desa=

guar num desastre Porque a ONU
impediu (e bem!) as infiltrações mili-
tares de Síria Para Líbano'

ONUG - Operações das NU ao

Congo (1960ó4).

Congo viveu os Primeiros anos

de independência momentos de tur-

bulência social. Mas a ONU através

desta força garantiu eficazmente a

retirada dos militares estrangeiros
(belgas), a independência polltica do

país e impediu a guerra civil que por

pouco rebentava Pelas costuras'

FSNU - Força de Segurança das

NU em Nova Guiné ocidental (Outu:

bro de 1962-Abril de 63).

A Indonésia e os Países Baixos

entraram em disputa deste território

cada um reclamando a sua Pertença e

as NU intervir'am aPaziguando o

conflito e seguindo lentamente a fase

de transição à independência de lrian
ocidental.

ONYOM' Missão do Observação

dæ Naçõæ Unidas no Yémen (1963'64).

Egipto e Arábia Saudita aPoiam as

forças que se opõem ao regime yemeni-

ta e riscam de provocar o alargamento

do conflito. A iniciativa do Secretário-

Geral da ONU é de manter uma força

ali que pennita o rápido dæengajamen-

to das forçs adiacentes,

Unidas encarregue de manutenção

de paz no Chipre (Março 64).

Força criada Pela NU Para imPe-

dir novos combates entre as comuni-

dades cipriotas grega e turca e permi-

tir a manutençao da ordem prlblica e

de retorno à normalidade'

DOMREP' Missão do RePre-

sentnte do Secretário-Geral das NU
na República Dominicana ('1965-66).

Na sequência da violência entre

forças pollticas rivais naquele país a

Organização dos Estados Americanos

enviou uma força de Paz inter-ameri-

cana. A pedido do Conselho de Segu-

rança¿ o Secretário-Geral da ONU
enviou esta missão de observação.

UNIPOM - Missão de observação

das NU na Índia e no Paquistão
(1965-6s)

Após os combates entre esses

dois países vizinhos crioujse essa

força para apaziguar as te4sões, con-

solidar o cessar-fogo ao longo da

fronteira comum.

i

FENU - Segunda Força de urgên-

ca das NU (1973-79)

As forças egipcias e sírias atacam

as posições israelitas e a ONU inter-

vêm para acalmar os ânimos, criando

uma zona de tamPão, entre esses

Estados.

FINUT - Forças intermarinha das

NU ao Líbans (Março 78)

. Israel invade o sul do Líbano Por
represália contra um raid de Organi-

zação de Libertação de Palestina,

OLP, lançado a partir de território
libano. Esta força teve como missão

controlar a retirada de Israel no terri-

tório líbano e de restabelecer a Paz e

a segurança internacional.

UNGOMAR' Missão de bons

ofícios das NU no Paquistão e no

Afeganistão (1988-90).

União Soviêtica invade militar-
mente o Afeganistão em 1979' Esta

força surge paqa conduzir Afeganis-

tão e Paquistão a assinârem um acor-

do de paz, troca de Prisioneiros e a

retirada definitiva das tròpas russas.

,GOMNU - GruPo de Observado-

{es militares das NU para Irão e Ira-

que (88-91).

Após uma guerra que quase du-

rou oito anos e graças aos esforços

diplomaticos emPreendidos Para o

cessar-fogo entre esses dois países as

NU criou essa força para restabelecer

a paz definitiva naquela zona'

UNAVEM' Missão de verifica-

ção das NU em Angola (89-91)'

As negociações terminaram com

um acordo que visava a retirada defi-

nitiva das tropas cubanas de Angola.

GANUPT - Grupo de assistência

das NU para o período de transção
(89-90).

As NU adptaram ern 1978 um

plano pormenorizado para a transi'

(ão na Namibia para a indePendên-

cia através de realização de eleições

livres e justas sob a vigilância da

ONU
I

elì deht lto'lJ|unc o etßrcldos pelos lt|

ONUGA - G*Pg de observado.

res das NU para o Iraque e o Kowueit
(Abril91).

Após o fim das hostilidades asse-

gurada pela coligação dos Estados-

Membros da ONU, esta força surgiu

para supervisionar a fronteira entre

estes dois países e ao 4esmo temPo

impedir violçação de fronteiras'

UNAVEM II' Segunda Missão

de Verificação das NU em Angola
(unho 91).

A pedido de Angola surge"esta

força para aþdar aaplicar os acordos

concluidos entre MPLA e a UNITA
para pôr fim a guena.civil que dura

há mais de dezasseis anos.

ONUSAL - Missão de Observa-

ção das NU qro El Salvador (desde

]unho de 91).

A pedido daquele País ONUSAL

observa o desenrolar das eleições que

tiveram lugar em Abril de 1994e com

sucesso,

MINURSO - Missão das NU Para
a organização de um rferendo ao

Sahara Ocidental (desde Setembro de

1991).

O governo marroquino e a Frente

POLISARIO elaboram um Plano com

vista realização de um rferendo Para se

decidir sobre o futuro daquele tenitório
as NU enviaram essa força pæa aplica-

çäo dos acordos conseguidos entre as

duas partes. Esta força começou a

identificar e registæ os eleitores poten-

ciais desde Agosto do ano Passado.

MIPRENUC - Missão PreParató-
ria das NU ao Camboia (Outubro 9i-
Março92).

Essa missão abriu à via autorida-

des previsória das Nações Unidas ao

Camboja.

FORPRONU - Força de roecção

das NU (desde Março de1992).

A FORPRONU Possui três forças

operacionais interssantes respectiva-

mente na Bósnia-Herzegovina, Croa-

cia e ex-República de ]ugoslávia de

Macedónia. Entre militares e páqa-

militares e¡ta força teagruPa aproxi-
madamente 39 mil pessoas.

APRONUC - Autoridade Provi-
sória das NU no Cambodja (março

92'-Setembro 93). APós alguns anos

ile conflitos os 4 beligerantes rubrica-

raln os acordos de Paris em Outubro

de 91. O C. de Segurança criou esta

força que constitui uma conbinada
vocação militar.e civil encarregue de

organizar e controlar as primeiras
eleições.

ONUSOM - Operação das NU na

Somália. Grupos rivais somalis con-

duzem uma guerra desvastadora que

provocou a fome a a desintegração

dos serviços públicos em 91. Em 92 as

principais facções rubricaràm um

t9451t995
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acordo de paz em Mogadíscio e o CS

das NU coordenou a ajuda humanitá-

ria e supervisionou o cessar-fogo e

tentou aproximar as Partws em con-

flito.
ONUMOZ - Operação das NU

em Moçambique - 1992.

ONUSOM - Operação dæ Naçõ-

es Unidas na Somália -Maio 1993

MONUR - Missao de Observação

das NU no Uganda e Ruanda

MONUG - Missão de Observado-

res das NU na Geórgia desde Agosto
't993

MONUL - Missão de Observado-

res das NU na Liberia (desde Setem-

bro de 1993).

Esta missão colabora com a folç4

militar inter-africana enviada pela

CEDEAO.

MINUHA -Missão das Naçõès

Unidas no Haiti (Setembro 93). Esta

missão foi composta de observadores

de polícia, engenheiros, instruhtros
encarregue da operação de segui-
mento da polícia haitiana.

MINUAR - Missão de assistência

das Nações Unidas Para o Ruanda,
(desde Outubro 93)

A missão composta Por cinco mil
e quinhentos homens a Pedido do

Conselho da Segurança das NU é

encarregue de controlar o cessar--
fogo, a formaçao de um governo de

unidade nacional.

GONUBA - Grupo de Observa-

dores das NU na BAnda de Auzou
(Maio-|unho 94)

O Tchad e a Líbia recorreram à

Juàtiça Internacional Para os seParar

do diferendo tenitorial que os opõe

desde 1990. Este missão foi encane-

gue de supervisionar a retirada das

forças de ambos os lados na fronteira

comum.
Paralelamente a estas forças a

ONU constiui outras missões polfti-
cás para a manutençaão da Paz e tra-

quilidade mundial.

ONWEM - Missão deObserva-
dores encarregue de controlar e veri-

ficar o processo eleitoral na Nicara-

8ua.
I

ONUVEH - Grupo de Observa-

dores das NU para a verificação das

eleições no Haiti.

UNSCOM - Missão esPecial das

NU.

MONUAS - Missão de Observa-

dores das NU na África do Sul'

UNOVER - Missão de Observa-

dores das NU encarregue da vereifi-

cação do refendo na Eriteia.

MICIVIH - Missão civil interna-

cional para o Haiti.

UNAVEM III- Nova missão das

NU em Angola.
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A FAO CONTRIBTII PARA O
DE SENVOIVIIUENTO nUn¡r

Representação da Organização
das Nações Unidas para a AIi-
mentação e Agricultura (FAO)

existe na Guiné-Bissau desde
Fevereiro d,e 1,994, ocasião em
que foi assinado um acordo de

base com o Governo. A presença da FAO
no país remonta, no entanto, ao fim da
década de 70, altu¡a em que começou a

actuar quer como agência de execução de
projectos financiados pelo PNUD ou

) ïRUST ruNDS, quer ahavés de Coopera-

ção Técnica (TCT), o primeiro dos quais
deu origem ao actual Centro de Docu-
mentação e Dfusão Agricóla (CDEDA) -
do Ministério do Desenvolvimento Rural
e Agricultura.

O actual Programa da FAO contribui
de forma importante para o desenvolvi-
mento rural do país, correspondendo às

preocupaçoes do Governo, visando o
aumento das culturas alimentares com o
objectivo de autosuficiência, e das cultu-
ras de rendimento destinadas à exporta-

ção, sem no entanto descurar a projecção

dos recursos natu¡aiÉ e do ambiente.

Dos projectos actualmente em curso,
destacam-se:'a "Cintura Verde" de Bis-
sau, financiada pelo PNUD e sobejamente

conhecido, que permitiu através dum
enquadramento continuado de cerca de
2.OOO mulheres horticultoras melhorar
de forma significativa o abastecimento de
Bissau em produtos horlcolas frescos; o
projecto, também PNLJD "Formulação de
Planos Di¡ectores agricólas Regionais",
que irá permitir obter um quadro de refe,
rência, para aþdar a definir os objætivos
da eshatégia agrícola e rural das regiões
no momento em que o MDRA ætá empe
nhado em estabelecer uma Carta de Polí-
tica Agricóla.

O Programa de Cooperação Técnica
de FAO, tem também actualmente em
curso vários proþtos, no âmbito das Flo-
restas, da Pesca, da Formação e Ensino
Agrícola, e da Comunicação Rural. No
âmbito da Nutrição e no seguimento da
CIN (Conferêncià Internacional sobre
Nutrição) a FAO tem também dado um
importante apoio para ajudar o Govemo
a estabelecer o Plano de Acção para íAli-
mentação e Nutrição.

A FAO comemora este ano o seu Cin-
quentenário'sob o tema "ALIMENTOS
PARATODOS".

Para conseguir este ambicioso objecti-
vo, ent¡e outras acções que relevam do
mandato da FAO, existe um programa
especial "Produção de culturas alimenta-

res de apoio à segulança alimenta¡ nos
Países de Fraco Rendimento e Déficit Ali-
mentar(PFRDA)". Este programa, lança-

do pelo Director-Geral da FAO, Senhor

|acques Douf, logo após a sua tomada de
'posse em Janeiro de 1994 e aprovado por
unanimidade pelo Conselho da FAO em

Junho de 1994, resultou dum estudo e

dum seminário em que participaram
especialistas de alto nível, sobre a segu,
rança alimentar.

A estratégia de base deste Programa
lançado numa primeira fase piloto e pos-
teriormente numa fase alargada, pode
resumi¡-se como segue: a) aumentar a

produção e a produtividade alimentares
nos países onde é urgente melhorar a

segurança alimentar e nas regiões onde
fôr possível esperar resultados máximos e

rápidos; b) cgncentrar os esforços na pro-
moção de técnicas melhoradas com cuida-
do pditicular no seu impacto sobre o
ambiente, e escolhidas com a colaboração

dos agricultores; c) introduzir de forma
rápida técnicas melhoradas, ¡ecorrendo a

demonstrações;, d) associar, com métodos
participativos, todos os parceiros (Gover-

no, Organismos de cooperação, ONGs,
sector privadq etc) ao processo global de
identificação de estrangulamentos qlÌ¡e

impeçam o crescimento da produção, e a
definição de estratégias que permitam
ultrapassar esses eshangulamentos.

A fase piloto deste programa foi até

agora lançada em 15 países (dos quais 9

em Africa), at¡avés de missões de identifi-
cação.

A Guiné-Bissau, como PFRDA,
poderá qualificat-se para beneficiar
deste programa'num próximo grupo de
países que irão ser abrangidos.

A FAO, de acordo com o seu man-
dato e aqsuas possibilidades, continua-
rá a apoiar todas as acções que condu-
zam a um desenvolvimento durável,
conôentrando esforços nos sectores pri-
oritários e trabalhando em conjunto
com os parceiros de desenvolvimento,
com realce particular para as Agências
do Sistema das Nações Unidas.

A OMS NA PREVENçÃO O¡, S¡,UO¡

I Organização Mundial da Saúde

,l (OMS) é uma organização inter-

, I nacional do sistema das Nações

l{ Unidas, que engloba actual-
f f mente mais de 18O Estados
Ä I membros. Foi criada a Z de
Abril de 1948, data comeirorada anual-
mente em todos os países membros,
como o "Dia Mundial da Saúde". Com
sede em Genebra (Suiça), caracteriza-se
por teruma estrutura descentralisada

A

^^.

que conta com seis Bu¡eaux Regionais.
O Bureau Regional para a África está
localizada em Brazaville.

Definida pela Carta constitutiva
como a autoridade directora e coorde-
nadora no domlnio da Saúde, a OMS
assume as suas responsabilidades atra-
vés dos três órgãos principais: a
Assembleia Mundial da Saúde, o Comi-
té Executivo e o Secretariado, O objec-
tivo principal é o de conceder a todos
os povos do mundo um nível de saúde
o mais elevado possível, permitindo-
lhes ter uma vida social e económica
produtiva até ao ano 2OOO.

O Governo da GuinêBissau adop-
tou a Eshatégia de Saúde para todos,
baseada nos Cuidados de Saúde Primá-
rios, no quadro do Cenário Africano de
Desenvolvimento Sanitário da OMS,
adaptada ao contexto da GuinêBissau.

A fim de acelerar a implementação
'da Política Nacional de Saúde no qua-
dro do Programa do País, a OMS apoia
o Governo nos seguintes domínios:
Análise da situação sanitária; órganiza-

ção dos sistemas de saúde baseados nos
Cuidados de Saride Primários; promo-

ção dos recursos humanos para a
saúde; saride materno-infantil, incluin-
do o planeamento familiar; aprovisio-
namento em água e saneamento; medi-
camentos essenciais e vacinação; nutri-
ção; prevenção e controle das doenças;
e informação, educação e comunicação.

Para além destes programas financia-
dos com o orçamento regular, outros pro-
gramas são implemantados sob a respon-
sabilidade da OMS, beneficiando de fun-
dos extraorçamentais, como por exemplo,
o Prograhra Nacional de Luta conha Sida,
o programa de Luta conha Oncocercose,
o programa de Controle das Doenças Diá-
reicas e o Programa dèapoio especial à

Guiné-Bissau no quadro dos Países
Menos Avançados. A equþ da Olr,ß ao
nível do país, presta assistência técnica ao
Ministério da Saúde na elaboração e

implementação de projectos ao nível.
regional e local.

A VISÃO GtOBAt DO PROGRAMA
DE COOPERAçÃO COVEnNO
DA GI,IINE.BISSA.U E O F[.]NDO

DAS NAçOESUNIDAS
PARAAINFANCTA

Programa de Cooperação 1994 -
"1,997 teve um início de imple-
mentação muitd lento, em parte
por o Escritório de Bissau ter
estado sem Representante quase
todo o ano de 7994, ao mesmo

enclos dos
e 0 Guiné-Bissou

estavam concentradas nas eleições
legislativas e presidênciais. Somente
em princípios de1995, o presente Pro-
gralna começou a ser implementado, a
um ribno aceitável, quando o novo Pri-
meiro Ministro e o novo Representante
do LJNICEF mobilizaram ur lid.runçus
nacionais e regionais.

A implementação do Programa tem
sofrido inenso com a falta de recursos
oqamentais inadequados por parte do
Estado e que são ainda mais acenhra-
das pela falta de capacidade técnica por
parte dos funcionários dos diiversos
depatamentos govemamentais respon-
sáveis pela sua implêmentação-, O
LJNICEF, que igualmente adquiriu um
novo estatuto, passando de um Subes-
critório dependente para Escritório de
país, teve durantequase todó este perÍ-
odo um quadro de funcionários aquém
das necessidades e foi por conseguinte
apenas parcialmente capaz de manter
um nfvel de implementação satisfató-
rio. A assistência técnica desempenha,
por conseguinte um papel estratégico
nos esforços do UMCEF para melhorar
a capacidade e rentabilidade das suas
confr apartes nacionais.

Sendo um jovem País, algumas
actividades do prograrna têm sido tra-
vadas devido à ausência de um quadro
legislativo de apoio. O "advocaqy'' e o
diálogo político têm assumido outro
importante papel na abordagem do
LJNICEF à implemèntação do.Progra-
ma de Cooperação, Foi criado um qua-
dro legal para a expansão da 1'Iniciativa

de Bamako" que será brevemente ratifi-
cado. Ao mesmo tempø está a ser pro-
cessada através do Ministério da Justiça
uma lei que proftie a comercialização
do sal não iodado.

Apesar das dificuldades de recurso
financeiros e humanos - os programas

. evolui¡am bem em 1995. Tem eãtado a
ser colocada uma ênfase crescente no
envolvimento das comunidades através
da "Iniciativa de Bamako" e das estru-
turas de Gestão ao nível das tabancas
que em muitos locais foram estabeleci-
das através do Pograma de Abasteci-
mento de Agua. Animadores multifa-
cetados, sob a directa alçada do
MASPF, sensibilizaram um grande
número de comunidades acerca dos
problemas e assuntos relacionados com
os direitos da criança em geral, com
especial atenção na Sar1de, higiene,
saneamento e educação.

Os restantes dois anos, exigem um
reforço da formação em capacitação.
prática dirigida essencial¡nente aos gru-
pos alvos ao nfvel cornunitário, Tal
ênfa'se assume una capacidade aumen-
tada enfre uma grande paræ do pessoal
do UNICEF. As experiências posistivas
do sector privado em educação estimu-
laram o IJNICEF e o Governo â concen-
trar esforços para identificar ONGs
adequadas com forte experiência comu-
nitária.

A GuinêBissau sendo urn dos pai
ses mais pobres do mundo não é actu-
al¡nente çapAz dq manter os resultados
atingidos pelos programas. Com limi-
tados fundos, especialmente para os
sectores da água e saneamento e edu-
cação básica, o Escritório do LJNICEF
Bissau assuniu um papel facilitador na
área da conversão da dlvida, com vista

a financiar a restante parte do Progra-
ma de Cooperação e ideaLnente o prô
ximo. Um dos aspectos mais importan-
tes é a necessidade de harmonização
dos ciclos de programação e coordena-

ção enhe as Agências do sistema das
Nações Unidas e entre o Sistema e os
principais parceiros de dæenvolvimen-
to deste pafs. 

.

O desafio que se nos depara nos
próximos dois anos, serão o de encon-
trar um equilibrio enhe as intervenções
e investimentos do programa ao nível
da capacitação das contrapartes e o
investimento e intervenções ao nfvel de

.dishito (sector) para apoiar o desenvol-
vimento das alianças comunitárias no
que dÞ respeito a planeamentq imple-
mentação e gestão das actividades do
programa que afectam a vida das crian-
ças e suas familias. Uma vez que o
Governo está a preparar eleiçöes auÉr-
quicas, o UNICEF e o Governo têm que
tratar com muitocuidado a quætão da
coordenação e gestão do programa.

OPAMEASUAOBRA

N

o decu¡so dos rlltimos 20 anos,
a assistência do Programa ,{li-
mentar Mundial (PAM) à
GuináBissau representou cerca
de 45 milhões de dólares ane.
ricanos, orientada sobretudo

para os sectores proritários da saúde,
educação e desenvolvimento rural.

¡ Actualmente, o PAM dispõe de hês
projectos operacionais envolvendo
requsos a volta de 4,5 milhões de dóla-
res: assistência aos estabelecimentos
escolares e as instituições de for.mação
profissional; ajuda alimentar aos cen-
tros de saúde; e assistência alimentar
aos refugiados senegalesæ.

O primeiro proiecto, de 4 anos, teve
inlcio em Dezembro de 1991 e o seu
custo está orçado em 8 milhões de dóla-
res. O proþcto foi concebido para apoi-
ar os esforços desenvolvidos pelo
Governo com vista a melhorar e a
desenvolver a qualidade dos serviços
do ensino. Os programas de alimenta-

ção escolar devem consolidar os resr¡l-
tados escolares e completar þalmente
o orçamento nacional restricto que não
cobre as despesas renováveis do siste-
ma. As rações familiaræ mensais dos
professores reforçam os salários e cons-
tituem u¡ra emulação a fim de inverter
a tendência crescente da diminuição
dos efectivos, do absentismo e da

(EfîfñilnilEtì' atempo que. as atenções do Governo
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C
omemora-se/ hoje, o 504 ani-
versário'da criação da Organi-
zação das Nações Unidas.

Recém saídos dos horrores da IIê
Guerra Mundial, os países fundado-
res expressavam assim a sua vontade
em encontrar um fórum internacio-
nal no qual a defesa dos valores,
deveres e direitos do homem e dos
povos criasse as condições para a

solução pacífica dos grandes proble-
mas políticos, económicos, sociais e

culturais da humanidade.
: A história da Guiné-Bissau,
durante a segunda metade deste
século, está estreitamente ligada as

Nações Unidas tanto pela sua enor-
me contribuição para a evolução e

sucesso da nossa horóica luta de
libertação como, posteriormente,
durante a fase da assumpção da
independência do jovem Estado e,

mais recentemente, no processo de
estabelecimento e consolidação da
democracia, das instituições e .no

esforço do país para o desenvolvi-
mento.

É importante sublinhar que o
apoio moral, diplomático e político

que nos foi prestado pela Organiza-

ção das Nações Unidas teve um
extraordinário impacto no avanço da
luta que conduziu a independência e

ao estabelecimento da soberania do
Estado da Guiné-Bissau.

São exemplos desse apoio o calo-
roso acolhimento que sempre foi
reservado ao nosso saudoso dirigente
Amílcar Cabral, fundador da nacio-
nalidade guineense, e o envio de uma
missão, em1972, as zonas libertadaò.

Pela primeira vez era dispensado
tal atenção a um movimento de liber-
tação em plena guerra - , apesar da
oposição total do regime colonial
que, a todo o custo, procurou impe-
dir que fosse'do domínio prlblico
internacional a existência de facto de
um novo Estado.

Todos os povos do mundo vivem
um momento histórico de grandes e
rápidas transformações tecnológicas,
económicas, sociais e ambientais
quando nos preparamos para êntrar
no segundo milénio. As comemora-

ções do S0aAniversário são uma exce-

lente oportunidade para proceder-
mos ao balanço e perspectivarmos ó

futuro da ONU e, consequentemente,
da humanidade.

A Organização das Nações Uni-

das devemos reservar um papel deci
sivo na criação de uma Nova Ordem
Internacional, pelo que se afigura
indispensável reformála por forma a

aumentar a sua capacidade de adap-
tação as novas exigências internacio-
nais. O reforço da ONU deve assen-

tar no princípio de que a gestão dos
assuntos mundiais é uma questão de
responsabilidade partilhada por
todos os Estados e que estes prosse-
guem objectivos comuns: a manuten-

ção da paz e da segurança internacio-
nais, a piomoção do desenvolvimen-
to económico e social, a redução da
pobreza, a regeneração do meio
ambiente, bem como a promoção da
mulher, a protecção e a promoção
dos direitos do homem e da demo-
cracia.

Aproveito esta ocasião para rea-
firmar uma vez mais a nossa inteira
confiança na ONU e prestar o teste-

munho da gratidão do povo guineen-
se pelo inestimável apoio múltiplo
que nos tem concedido pelo conjunto
do sistema das Nações Unidas.

ViaøaONU
Viaa a Repúblicø dø Guiné-Bissau

Muito obrigødo
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